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Segurança 

Este manual contém toda a informação necessária para instalar, operar e realizar a manutenção do Analisador 
de Umidade do Processo OptiPEAK TDL600. Antes da instalação e uso deste produto, deve ler e compreender 

todo este manual. A instalação e a operação deste produto devem ser realizadas apenas por pessoal 

competente. A operação deste produto deve estar em conformidade com os termos deste manual e certificados 
de segurança associados. A instalação e uso incorretos deste produto para outros fins que não os previstos 

anularão todas as garantias. 

 

Este produto se destina ao uso em Áreas Perigosas e é atribuído um Certificado ATEX, IECEx e cQPSus. Estes 
certificados devem ser inteiramente analisados antes da instalação ou uso deste produto. 

 

 

Segurança Elétrica 

O instrumento foi projetado para ser totalmente seguro quando usado com as opções e acessórios fornecidos 

pelo fabricante para uso com o instrumento. Os limites de tensão da fonte de alimentação de entrada são 90 
a 264 V CA, 50/60 Hz (dependendo das opções escolhidas). 

 

Segurança de Pressão 

NÃO permitir que sejam aplicadas pressões superiores à pressão de funcionamento seguro diretamente na 

célula de amostra do instrumento. A pressão de funcionamento especificada é 0,7 a 1,4 bara (10 a 20,3 psia). 
Consultar as Especificações Técnicas no Anexo A. 

 

Materiais Tóxicos 

O uso de materiais perigosos na construção deste instrumento foi minimizado. Durante o funcionamento 
normal não é possível para o usuário entrar em contato com qualquer substância perigosa que possa ser usada 

na construção do instrumento. Contudo, deve ter cuidado durante a manutenção e eliminação de determinadas 
peças. 

 

Reparo e Manutenção 

 
O instrumento deve ser alvo de manutenção por parte do fabricante ou por um agente de reparo acreditado. 

Consultar www.michell.com para detalhes sobre a informação de contato dos escritórios da Micher Instruments 
em todo o mundo. 

 

Calibragem (Validação de Fábrica) 

 
Antes do envio, o analisador é alvo de uma calibragem de fábrica rigorosa segundo padrões rastreáveis. Devido 

à estabilidade inerente do instrumento, não é necessária a calibragem regular em campo em condições 

normais de funcionamento. O analisador deve funcionar de forma confiável durante muitos anos apenas com 
manutenção e limpeza básicas. A Michel pode oferecer um serviço de calibragem de fábrica totalmente 

rastreável para o instrumento quando solicitado. Entre em contato com seu escritório ou representante local 
da Michel para mais detalhes (www. michell.com). 

 

Conformidade de Segurança 

Este produto cumpre os requisitos essenciais de proteção das diretivas UE relevantes. Pode encontrar os 

detalhes completos das normas aplicadas nas especificações do produto. 

! 
Quando este símbolo de aviso de perigo surge nas seções seguintes, é usado 

para indicar áreas onde têm de ser realizadas operações potencialmente 
perigosas e onde se deve prestar uma atenção especial ao pessoal e à segurança 

do pessoal. 

http://www.michell.com/
http://www/
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Abreviaturas: 

As abreviaturas seguintes são usadas neste manual: 

A ampere 

CA corrente alternada 

bara unidade de pressão (=100 kPa ou 0,987 atm) 

barg unidade de pressão (=100 kPa ou 0,987 atm) manométrica 

°C graus Celsius 

°F graus Fahrenheit 

UE União Europeia 

ft pés 

h hora 

kg quilograma(s) 

lbs libra(s) 

lb/MMscf libras por milhão de pés cúbicos padrão 

LCD ecrã de cristais líquidos 

Nl/min litros normais por minuto 

m metros 

mA miliampere 

máx máximo 

*mg/m3 miligramas por metro cúbico 

mm milímetros 

nm nanômetros 

NPT(F) Rosca americana de tubo (fêmea) 

PCB placa de circuito impresso 

ppmV partes por milhão em volume 

psia libras por polegada quadrada absoluta 

psig libras por polegada quadrada manométrica 

RH umidade relativa 

RS485 norma de transmissão de dados em série 

scfh pés cúbicos padrão por hora 

seg segundos 

TDL Laser de Díodo Sintonizável 

V Volt 

W Watts 

& percentagem 

“ polegada(s) 

ø diâmetro 

* mg/m3 refere-se a sm3 (ou seja, 15 °C à pressão atmosférica) 
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1 INTRODUÇÃO 

O Analisador de Laser de Díodo Sintonizável OptiPEAK TDL600 usa as mais recentes técnicas de 

espectroscopia de absorção de laser e potência de processamento do sinal para oferecer um 
analisador robusto de alto desempenho, criado especificamente para a medição de umidade no gás 

natural. O analisador é totalmente certificado para áreas perigosas e oferece desempenho de 

medição, estabilidade e sensibilidade de detecção líderes em sua classe. 

 

O Sistema de Amostragem do Analisador OptiPEAK TDL600 completo pode ser localizado perto do 

ponto de coleta da amostra de gás em um ambiente potencialmente explosivo - designado de área 
perigosa Zona 1 e Zona 2. 

 

Os componentes de manuseio de gás do Sistema de Amostragem da versão interna são montados 
em uma placa de Aço Inoxidável 316 para montagem na parede em uma divisão do analisador com 

temperatura controlada. 

 

A versão externa do Sistema de Amostragem está inserida em um compartimento de aço inoxidável 

(304 ou 316) com resfriamento e aquecimento controlado por termóstato opcional, para uma 

instalação direta em campo em um local totalmente coberto ao lado da linha do processo (com 
proteção ambiental geral segundo a IP66). 

 

Todas as peças metálicas umedecidas com gás de amostra são de aço inoxidável AISI 316L com 

peças moles Viton® que cumprem a norma NACE MR-01-75 (última edição). Os acessórios do tubo 
são de Aço Inoxidável 316. Todas as entradas de gás e cabos estão localizadas na base do 

compartimento. 

 

1.1 Aplicação 

A medição da umidade nos fluxos de gás natural é uma análise essencial e bastante crítica para a 
indústria do gás natural. As companhias de gás têm de cumprir normas de qualidade específicas 

para transmissão, transferência de custódia e entrega. Altos níveis de água no gás aumentam o 
custo de transporte e diminuem o valor calorífico do gás. Além disso, o teor excessivo de umidade 

no fluxo de gás pode provocar corrosão interna do tubo e formação de hidratos, exigindo uma 

limpeza dispendiosa do tubo ou «pigging». Em casos graves, pode ocorrer bloqueio da tubulação. 

Apesar de o analisador ser projetado para medição de água em cenários de gás natural com 

qualidade de transmissão, foi configurado para uso com quase todos os fluxos de gás natural. Isto 
oferece total flexibilidade se, por exemplo, o analisador for, mais tarde, reinstalado em uma aplicação 

diferente. (Consultar a Seção 3, Operação, para mais detalhes). 

 

1.2 Características 

• Alta Sensibilidade de Medição 

 
O OptiPEAK TDL600 apresenta um nível de deteção baixo (LDL) de 1 ppmV de teor de água. Esta 
alta sensibilidade, em conjunto com a resposta rápida inerente da medição ótica TDL, oferece uma 
medição de gás extremamente rápida, precisa e confiável sem contato. 

• D-MET – Compensação Dinâmica de Metano. Pronto para BioGás 

 

A medição de umidade é virtualmente independente* das alterações na composição de metano da 
alimentação de gás natural e a precisão não depende da aplicação manual de fatores de correção 

de software. 

O analisador pode ser usado com uma grande variedade de composições de gases de fundo. Com o 

aumento dos requisitos legais em muitas regiões para adição do Biometano aos fluxos de gás natural, 
o analisador está adaptado ao futuro por estar pronto para o Biometano. 

* Acima de uma faixa de concentração de metano de 40 - 100% CH4 
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• Sistema de Bloqueio de Laser 

 
Os lasers de Díodo sintonizáveis podem se desviar. Isto significa que o comprimento de onda de 

laser pode mudar lentamente com o tempo e, eventualmente, pode não corresponder com precisão 
ao pico de absorção de água. Isto pode provocar uma redução na sensibilidade e desvio do 

analisador. Esta propriedade inerente dos lasers de Díodo é ultrapassada no OptiPEAK TDL600 pelo 
sistema incorporado de bloqueio de Laser. Este sistema monitora o perfil óptico dos picos de absorção 

de gás para garantir que o laser permanece bloqueado no pico de absorção de água correto, 

mantendo sempre uma medição de alta integridade. 
 

• Resposta Rápida 

 

Como é uma medição óptica sem contato, o analisador oferece tempos de resposta rápidos, o que 
significa que não há longos tempos de molhagem ou secagem em contraste com os sensores de 

umidade tradicionais. Nenhum dos componentes de detecção está exposto ao fluxo de gás, 

protegendo-os de quaisquer componentes agressivos ou de contaminação prejudicial. 
 

• Sistema HMI 

 

Fornece uma interface orientada por menu altamente intuitiva, usando um sistema tátil capacitivo, 
oferecendo uma configuração e operação sem caneta, sem a necessidade de uma autorização de 

«trabalho a quente» para ajustar as configurações ou para realizar verificações de validação. 

 

1.3 Teoria de Operação 

 

O OptiPEAK TDL600 usa a técnica de espectroscopia de absorção para medir a concentração de 
vapor de água no fluxo de gás. Muitas moléculas de gás exibem vibrações ressonantes muito 

específicas na região infravermelha do espectro eletromagnético. Se a energia infravermelha, no 

mesmo comprimento de onda ressonante, passar por estas moléculas, parte dessa energia será 
absorvida. Se for usado um detector adequado para medir a quantidade de energia recebida, e 

houver gás em uma célula de um comprimento da trajetória conhecido, a concentração de gás pode 
ser calculada. Isto pode ser expresso em termos matemáticos e costuma ser referido como Lei de 

Lambert-Beer. 

 
 A 
εl 

 

em que: 

 

A = absorvência 

ε = coeficiente de extinção (força de absorção do gás a um comprimento de onda específico) 

l = comprimento da trajetória da célula de amostra 

c = concentração de gás 

 

Esta lei indica que, se o comprimento da trajetória da célula de amostra (l) for conhecido, e o 

coeficiente de extinção da molécula de água (ε - uma constante que descreve a intensidade com que 
um determinado gás absorve luz em um comprimento de onda específico) é conhecido, se a 

absorvência da energia do laser pelas moléculas de água for medida (A), a concentração de água 
(c) do fluxo da amostra pode ser calculada. Esta lei de gases é a base de todas as medições 

fotométricas de absorção de gases. 

c = 
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Lei de Lambert-Beer 

Concentração 

absorvente (c) 

 

Comprimento da trajetória (l) 

 

Imagem 1 Lei de Lambert-Beer 
 
 

O OptiPEAK TDL600 da Michell usa uma fonte de laser de Díodo sintonizável para gerar um feixe 

estreito e coerente de energia de infravermelho próximo (NIR) no comprimento de onda ressonante 

preciso do vapor de água. Tradicionalmente, os analisadores de infravermelhos usam fontes de 
banda larga que geram uma ampla gama de comprimentos de onda. Para tornar estes analisadores 

tão seletivos quanto possível apenas à umidade, tiveram de ser implementados filtros ópticos para 
«estreitar» a gama de comprimentos de onda que acaba por passar pela amostra. Estes filtros não 

oferecem uma seletividade muito alta. 
- têm uma banda muito larga, o que pode levar a interferências espectrais significativas já que outros 
picos de gás perto dos picos de absorção de água também são detectados, levando a interferência 
cruzada, desvio e degradação geral no desempenho da medição. 

 

Pelo contrário, o laser tem uma largura de banda de menos de 0,0001 nanômetros. Isto significa 
que o laser é muito seletivo na detecção apenas de água e não de outros gases presentes no fluxo 

de gás. 

 

Esta técnica óptica também tem a vantagem de o analisador usar um método de medição sem 
contato, ou seja, não há elemento de detecção em contato com o fluxo de gás. Isto oferece uma 

medição bastante robusta e confiável, já que apenas os fótons de luz passam pelo gás. Isto fornece 
uma resposta muito rápida e tempos curtos de molhagem e secagem. 

IO IX 
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1.3.1 Medição usando um Laser 

 

O diagrama abaixo ilustra as vantagens de usar uma fonte de laser, em comparação com uma fonte 
tradicional de banda larga. 

 
O pico de absorção de água é indicado no centro do diagrama (área vermelha). A largura do feixe 

de laser é bastante estreita e é representada pela linha amarela. 

 
O comprimento de onda do laser é variado para explorar o pico de absorção de água (área amarela). 

Ao explorar o pico desta forma, pode ser extraída informação importante, como alterações no pico 

de absorção provocadas por uma variação no gás de amostra. Este intervalo da exploração bastante 
preciso minimiza qualquer sobreposição com bandas de absorção próximas, como seria o caso com 

fontes de infravermelhos de banda larga convencionais e filtros óticos (área azul). 
 

 

 

Largura de banda da fonte de banda larga comum 
 

 

 

 

 

Exploração a laser 

«sawtooth» 5 Hz 

 

 

 

A fonte de IR convencional 

fornece uma transmissão 

muito ampla 

 
 

 
 

Gases potencialmente 

interferentes 

 
 

 

Absorção de gás  

(pico de interesse) 

Largura de banda de 

aproximadamente 0,05 nm 

 
 

 
 

Gases potencialmente interferentes 

 

 

Imagem 2 Exploração a Laser 

Intervalo da exploração 
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O esquema do sistema de medição a laser está ilustrado na Imagem 3 abaixo. Este destaca o controle 
principal e as seções de processamento do sinal do analisador. O analisador usa a técnica WMS 

(Espectroscopia por Modulação de Comprimento de Onda) em conjunto com algoritmos patenteados 

de processamento do sinal para oferecer uma resposta seletiva e alta sensibilidade à umidade. 

 

Aqui, um Díodo de laser de feedback distribuído (DFB) de frequência única é ajustado aplicando uma 

rampa de corrente ao laser. Em seguida, é aplicada uma modulação sinusoidal adicional. A detecção 
de bloqueio é aplicada ao sinal fotodetector obtido pela passagem da radiação de laser sintonizada 

através da célula de gás. O segundo sinal harmônico da detecção de bloqueio é medido para 
recuperar o pico de interesse espectroscópico. A WMS oferece um método prático de recuperação 

de alterações de sinal fraco de uma amostra de gás monitorado diluído. A WMS está se tornando 
bastante conhecida no setor de monitoramento de gás natural e representa a tecnologia de ponta 

atual. 

 
 

 

 

 
Imagem 3 Esquemas do Bloco do Sistema 
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Díodo 

Corrente da 

rampa 



Manual do Usuário OptiPEAK TDL600 INSTALAÇÃO 

6 97319 Edição 4.3, novembro de 2019 

 

 

 

2 INSTALAÇÃO 

2.1 Desembalamento do Instrumento 

 

Abra a caixa e desembale com cuidado da seguinte forma: 
 

 

 
 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 

 
 

 

1 
 
 
 
 
 
 
 

Imagem 4 Desembalamento do TDL600 
 
 

1. Retire a caixa de acessórios (1). 

2. Retire a espuma de separação (2). 

3. Retire a parte do instrumento (3) e o coloque no local da instalação. 

 

Recomenda-se que guarde todos os materiais da embalagem para poder devolver o instrumento 
caso ative a garantia. 

 

A caixa de acessórios deve conter os artigos seguintes: 

 

• Certificados de Calibragem 

• CD do Software do Aplicativo 

• Manual do Usuário 

• CD com a Documentação do Sistema 

! 
AVISO: 

O instrumento é pesado e não deve ser levantado sem 
ajuda. Podem ser necessários auxiliares mecânicos de 

elevação para sistemas maiores. 

3 

2 2 
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2.2 Elevação e Manuseio 

 

 

O TDL600 não é considerado equipamento portátil ou transportável. O produto deve ser bem preso 

em seu lugar, de acordo com as instruções de instalação completas. 

 

Devem ser usadas técnicas apropriadas de elevação e manuseio durante o processo de instalação. 
Antes de iniciar qualquer elevação ou manuseio, certifique-se que a localização pretendida é 

adequada e está bem preparada. Garanta que as considerações de design do ponto de montagem 

empregaram fatores de segurança aprovados localmente. 

 

Ao manusear e instalar este instrumento (principalmente após retirá-lo da embalagem), certifique-
se que ele não é derrubado, atingido ou sujeito a altos níveis de vibração ou condições ambientais 

que possam prejudicar seu funcionamento. 

 

2.3 Segurança do Laser 

 

Este produto contém um Laser de Díodo com um feixe invisível que funciona na gama de 
infravermelho próximo. O laser usado neste produto o classifica como um produto de CLASSE 1. 

 

Para fins de registro no CDRH e FDA, o OptiPEAK TDL600 está em conformidade com a 21CFR1040 
com desvios de acordo com a Nota sobre Laser 50 e com a IEC/EN 60825-1: 2007. 

 

 

 

 
 

 

! 

 
AVISO: 

 

Este produto pesa mais de 75 kg (165 lbs). 
 

O pessoal deve cumprir as precauções adequadas de 
elevação e manuseio. 

AVISO: 

Este produto é um PRODUTO LASER 
CLASSE 1. Atenção à radiação Laser. 

Não acessar o Laser. 
Não observar o Laser diretamente. 

! 

 

AVISO: 

O uso de controles ou ajustes ou a realização de 
procedimentos que não os especificados no presente pode 

provocar exposição perigosa à radiação. 
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2.4 Segurança da Área Perigosa 

 

Consultar o Anexo G para Certificação da Área Perigosa deste produto. 

 

Este produto possui uma etiqueta de marcação que contém informação sobre a Área Perigosa 
pertinente para a localização e instalação adequadas. 

 

Durante todas as atividades de instalação e funcionamento, os regulamentos locais e as ações de 
trabalho autorizadas devem ser cumpridos. A instalação só deve ser realizada por pessoal 

competente e em conformidade com a IEC 60079-14:2007 e a EN 60079-14:2008 ou equivalente 
local. 

 

Os prensa-cabos/vedantes das condutas serão instalados de acordo com as instruções do 

fabricante. 

 

Os vedantes das condutas devem ser adequados para uma pressão de referência de 6,1 bares 

(89 psi). O reparo e manutenção deste equipamento só poderão ser efetuados pelo fabricante. 

 

 

 

  

 

 

! 

AVISO: 

Este produto não deve ser operado em uma atmosfera 
enriquecida em oxigênio (mais de 21% de teor de 

oxigênio). 

AVISO: 

Este produto é certificado como seguro para ser usado 
apenas em uma área de Zona 1 e Zona 2. Este produto não 

deve ser instalado ou usado em uma área de Zona 0. 

AVISO: 

Este produto não deve ser operado em uma atmosfera 
explosiva superior a 1,1 bara (16 psia). 

AVISO: 

Este produto não deve ser operado fora do 
intervalo de temperatura de -20 a +55 °C (-4 a 

+131 °F) 

AVISO: 

O compartimento do analisador deste produto fornece 
proteção Exd, parcialmente através das roscas usadas 

para montar a tampa, plugues de parada e prensa-cabos. 
Deve ser feito sempre um esforço para garantir que 
estas roscas são bem protegidas contra danos e que 
apenas as peças correspondentes com a classificação 

adequada são aplicadas a elas, de acordo com os 
requisitos de certificação. 
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2.5 Segurança Elétrica 
 

 

PERIGO 
Risco de Choque 

Elétrico 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

2.5.1 Classificações do Equipamento e Detalhes da Instalação 
 

As seguintes declarações obrigatórias se referem ao Analisador TDL600 certificado Ex e ao sistema 

de amostragem. 

 

Este equipamento deve ser alimentado com uma tensão no intervalo de 90 a 264 V CA, 50/60 Hz. A 

classificação de potência máxima depende das opções padrão escolhidas, 80W a 250W. 

 

Todas as ligações elétricas ao analisador são realizadas através de caixas de derivação, montadas 

no painel do sistema de amostra em conformidade com a Seção 2.8. 

 

Qualquer cabo de alimentação deve ter 3 núcleos revestidos, com isolamento mínimo de 0,5 mm e 
classificação de 300 V. Os cabos devem ter condutores Vivos (L), Neutros (N) e Aterrados [Terra] 

(E). Certifique-se que os cabos de alimentação e prensa-cabos devidamente classificados são usados 
para garantir a manutenção da segurança elétrica. Certifique-se que a alimentação elétrica consegue 

fornecer energia suficiente para cumprir os requisitos de consumo. 

 
Todos os terminais e tensões da fonte de alimentação devem ser adequadamente separados dos 

outros requisitos de E/S deste produto. 

 
Antes de energizar, execute um teste de continuidade para garantir que o cabo de alimentação e o 

TDL600 estão bem conectados ao aterramento de proteção. 

AVISO: 

Durante a instalação deste produto, certifique-se que todos 
os regulamentos de segurança elétrica aplicáveis nacionais 

e locais são cumpridos. 

AVISO: 

Certifique-se sempre que a energia está desligada antes de 
acessar o produto com qualquer objetivo que não o 

funcionamento normal ou antes de desligar qualquer cabo. 
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O terminal de aterramento de proteção está montado internamente e o cabo de aterramento ligado 

a ele nunca deve ser desconectado. O compartimento do analisador é fornecido com um pino de 
aterramento externo no lado inferior direito. Este pino de aterramento está ligado ao aterramento 

do sistema de amostragem usando uma união de aterramento com, no mínimo, 4 mm2. 

 

 

Imagem 5 Conjunto do Parafuso de Aterramento e Arruela de Porca 
 

Fusível: Pode receber um fusível de substituição se entrar em contato com o apoio técnico da Michell 
Instruments. Classificação do fusível = 5 x 20mm 2,5 A, estabilização segundo a IEC 60127-2. 

 
Este produto de medição foi projetado, quando aplicável e possível, para estar em conformidade 

com os requisitos de segurança EN/BS/IEC61010 ou equipamento elétrico ou medição, controle e 
uso em laboratório. Este produto foi projetado para ser seguro, pelo menos, nas seguintes condições: 

em um intervalo de temperatura entre -40 a +60 °C (-40 a +148 °F), em um máximo de 80% de 

umidade relativa para temperaturas até +31 °C (+88 °F), diminuindo linearmente para 50% de HR 
a +50 °C (+122 °F). Tensões de alimentação de ±10% e sobretensões transitórias até Categoria II 

de Sobretensão. Grau de Poluição 2. Altitudes até 2.000m. A montagem externa é autorizada usando 
prensa-cabos devidamente classificados equivalentes à NEMA 4/IP66. Consultar o Anexo A, 

Especificações Técnicas, para todos os parâmetros de funcionamento. 

 

NOTA: Não retirar ou trocar nenhum cabo ou componente elétrico fornecido com este 
produto. Fazê-lo tornará todas as garantias nulas. 

 

Não há requisitos de segurança elétrica adicionais ou especiais que não os referidos neste manual. 

 

Para disposições de localização e montagem, consultar as seções relevantes deste manual. 

 
A instalação deste equipamento deve incluir o fornecimento de um interruptor de isolamento de 

energia ou disjuntor adequado e posicionado localmente. A indicação da finalidade do interruptor ou 
disjuntor é bastante recomendada. Um dispositivo de proteção contra sobrecorrentes deve ser 

classificado para um máximo de 3 A. 

 

Este equipamento e todos os dispositivos de isolamento de energia devem ser instalados em um 
local e posição que permita o acesso seguro e fácil a sua operação e que consiga suportar bem o 

equipamento. 
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Não instale este equipamento em um local que o exponha a impactos ou a altos níveis de vibração. 

 
O funcionamento deste equipamento que não de uma forma indicada pelo fabricante pode danificar 

as proteções de segurança fornecidas. 

 

A instalação segura deste equipamento e qualquer sistema que incorpore este equipamento é da 

responsabilidade do instalador. Garantir que os regulamentos e requisitos locais são consultados 
antes do início de qualquer instalação. 

 
 

2.6 Segurança de Pressão 

 

 

 

 
A câmara de medição TDL600 necessita de gás pressurizado ligado a ela. Cumpra os regulamentos 

sobre manuseio de gás pressurizado. Apenas pessoal com treinamento adequado deve realizar 
tarefas que incluam o uso de meios de gás pressurizado. 

 

A célula de medição TDL600 aceita uma pressão de amostra máxima de 1,4 bara (20,3 psia). 

 

2.7 Diretrizes Básicas de Instalação 

 

Os componentes de manuseio de gás do Sistema de Amostragem do Analisador de Umidade 
OptiPEAK TDL600 são montados em uma placa de montagem de aço inoxidável para montagem na 

parede. 

 
A versão externa do Sistema de Amostragem fornece proteção de entrada ambiental segundo a IP66 

e deve ser montada na vertical, livre de qualquer vibração apreciável, em uma posição sempre à 
sombra para evitar efeitos de aquecimento por meio da radiação solar. O compartimento do Sistema 

de Amostragem pode ser especificado com aquecimento controlado por termóstato opcional (ponto 
de ajuste fixo). O resfriamento opcional do compartimento, usando um tubo de vórtice de ar 

comprimido e um termostato de ponto de ajuste fixo, é recomendado para a instalação em climas 

quentes (>+45 °C (>+113 °F)). 
 

NOTA: Qualquer instalação de TDL em uma fábrica onde não pode ser ventilado para 
uma atmosfera aberta precisa de uma conexão de tubulação do queimador que vai até 

o ponto mais alto e entra no sistema do queimador a partir de uma conexão de superfície. 

Isto serve para impedir que os líquidos presentes na torre do queimador sejam drenados 
de volta para o sistema do analisador. 

 

NOTA: A configuração detalhada real será apresentada nos esquemas «as-built» 

fornecidos com o analisador enviado. 

 

Para instruções de partida consultar a Seção 3. 

! 
AVISO: 

Este produto é usado em conjunto com gases pressurizados. 
Cumprir as precauções sobre manuseio de gás pressurizado. 

O gás pressurizado só deve ser manuseado por pessoal com 
treinamento adequado. 
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Imagem 6 Sistema de Amostragem OptiPEAK - Versão Interna Comum 
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Imagem 7 Sistema de Amostragem OptiPEAK - Versão Interna Comum 
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1 BV1 Válvula de Esfera 

2 F2 Filtros de Partículas 

3 PR1 Regulador de Pressão 

4 PG1 Manômetro 

5 PR2 Manômetro 

6 F2 Filtro Coalescente e de Membrana 

7 PR2 Regulador de Pressão 

8 PG3 Manômetro 

9 PRV1 Válvula de Descompressão 

10 FM1 Fluxômetro 

11 AN1 Analisador de Umidade 

12 MV1 Válvula de Medição 

13 NV1 Válvula de Agulha 

14 FM2 Fluxômetro 

 

Ligações TP 

TP1 Entrada de Gás da Amostra 1/4” NPT (F) 

TP2 Saída de Gás da Amostra 1/4” NPT (F) 

TP3 Saída de Gás do Fluxo de Desvio 1/4” NPT (F) 

TP4 Drenagem/Ventilação de Gás de Descarga 1/4” NPT (F) 

 

http://www.michell.com/
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Ligações TP 

TP1 Entrada de Gás da 
Amostra 

1/4” NPT (F) 

TP2 Saída de Gás da Amostra 1/4” NPT (F) 

TP3 Saída de Gás do Fluxo de 

Desvio 

1/4” NPT (F) 

TP4 Drenagem/Ventilação de 

Gás de Descarga 

1/4” NPT (F) 

TP5 Entrada do Refrigerador 

por Vórtice 

1/4" NPT (F) 

 

Imagem 8 Sistema de Amostragem OptiPEAK - Versão Externa Comum 

1 BV1 Válvula de Esfera 

2 F2 Filtros de Partículas 

3 PR1 Regulador de Pressão 

4 PG1 Manômetro 

5 PG2 Manômetro 

6 F2 Filtro Coalescente e de Membrana 

7 PR2 Regulador de Pressão 

8 AN1 Manômetro 

9 FM1 Válvula de Descompressão 

10 PRV1 Fluxômetro 

11 TS1 Analisador de Umidade 

12 MV1 Válvula de Medição 

13 FM2 Válvula de Agulha 

14 NV1 Fluxômetro 

15 HT Aquecedor do Compartimento 

16 TS1 Termostato 

17 SOV1 Válvula Solenoide 

18 TH Traçagem Elétrica 
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ORIFÍCIOS DE 
MONTAGEM 
(4xO10mm) 

 
 
 
 
 

 
 

316SS PLACA DE 
IDENTIFICAÇÃO 

 
 
 
 

COMPARTIMENTO 
(NOTA 1) 

300,0 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
ENTRADAS DE CABOS DE 
SAÍDAS DE SINAL (2 x M20) 

 
ENTRADA DO CABO DE 
ALIMENTAÇÃO (M20) 

 
 

PINO DE ATERRAMENTO 

 

 
 

TP1 Entrada de Gás da Amostra 1/4” NPT (F) 

TP2 Saída de Gás da Amostra 1/4” NPT (F) 

TP3 Saída de Gás do Fluxo de Desvio 1/4” NPT (F) 

TP4 Drenagem/Ventilação de Gás de 
Descarga 

1/4” NPT (F) 

TP5 Entrada do Refrigerador por Vórtice 1/4" NPT (F) 

 

Imagem 9 Sistema de Amostragem OptiPEAK - Versão Externa Comum 
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2.8 Conexões Elétricas 
 

Todas as conexões elétricas ao TDL600 são realizadas através de caixas de derivação JB1 e JB2 

(ATEX, IECEx e NEC500 Classe I, versões Divisão 2 apenas). 

 

 

 

 

Isto inclui: 

 

• Conexão de Alimentação 

• Saídas Analógicas 

• Entradas Analógicas (transmissor de pressão da linha) 

• Relés de Alarme 

• Conexão Modbus RTU / RS485 

 

 

Para o diagrama de fiação, consultar o Anexo específico, dependendo de o TDL600 ter sido fornecido 
com o sistema de amostra interno ou com o sistema de amostra externo: 

 

Sistema de Amostras Interno Anexo B 

Sistema de Amostras Externo Anexo C 

 

2.8.1 Conexão de Alimentação 

 
É necessária uma fonte de alimentação CA monofásica para operar o Analisador e o Sistema de 

Amostragem. A fonte de alimentação de analisador pode receber tensões de 90 a 264 V CA, 50/60 

Hz. Caso se selecionem as opções de resfriamento ou aquecimento do compartimento, estas terão 
requisitos definidos de tensão e voltagem. 

 

A tensão da fonte de alimentação definida de fábrica é indicada em uma etiqueta amarela 

localizada no painel traseiro. 

NOTA: O usuário não pode alterar a tensão de alimentação especificada. 

 

As conexões dos cabos são feitas nos terminais dentro da caixa de junção dos Circuitos de Energia. 

A entrada do cabo na caixa de junção é realizada através de orifícios roscados M20 (equipados com 
plugues de parada certificados). Devem ser usados prensa-cabos devidamente certificados (não 

fornecidos). 

 

A conexão de alimentação é realizada através de JB1 (ATEX, IECEx e NEC500 Classe I, versões 

Divisão 2 apenas) - consultar o Anexo específico. 

! 
AVISO: 

Depois de as conexões de alimentação serem feitas no JB1, 
os aquecedores e o solenoide de resfriamento por vórtice 

(se instalado) serão energizados. 
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Os terminais estão marcados: 

 

Terminal nº Alimentação 
elétrica 

1 Viva 

5 Neutra 

 Terra 

NOTA: É fornecido um pino de aterramento na base do compartimento. Este deve ser 
usado para fazer o aterramento do Sistema de Amostragem. 

 

É fornecido um interruptor isolador na caixa de junção dos Circuitos de Energia para isolamento de 
energia local do Analisador de Umidade OptiPEAK TDL600 (unidade principal apenas) para 

manutenção ou reparo. NOTA: Este interruptor isola o analisador, mas não isola a energia 
de acessórios, como os circuitos de refrigeração/aquecimento, quando existentes. 

 

 

2.8.2 Saídas Analógicas 

 

São fornecidas três saídas analógicas de 2 fios que podem ser configuradas para representar 

qualquer um dos parâmetros de saída calculados ou medidos diretamente. Estas saídas estão ativas, 
são autoalimentadas pelo analisador e podem ser configuradas para 0-20mA ou 4-20mA. 

 

Para uma visão geral do menu de saída analógica consulte a Seção 3.7.6.1. 

 

As ligações da saída analógica são realizadas através de JB2 (ATEX, IECEx e NEC500 Classe I, 
versões Divisão 2 apenas) - consultar o Anexo específico. 

 

 

2.8.3 Entradas Analógicas 

 

 

 

Entrada 1 

Ligação para transmissor de pressão da linha do processo (opcional). 

Permite a compensação da pressão dinâmica para cálculo das unidades de teor de 

umidade. 
Fornecimento de energia de excitação de 12 V CC para transmissor de 2 fios 
alimentado por loop de 4-20 mA. O transmissor deve conseguir funcionar com 
excitação de 12 V CC, como dispositivos normais que requerem 8 - 30 V CC. 

Resistência de detecção interna 100 Ω. 

Entrada 2 Nenhuma função 

 

2.8.4 Relés de Alarme 

 

São fornecidos três relés de alarme que podem ser acionados por qualquer um dos parâmetros de 

saída calculados ou medidos diretamente. Cada relé de alarme tem contatos Comum (CO), 
Normalmente Aberto (NO) e Normalmente Fechado (NC). 

 

Para informação detalhada sobre os alarmes consultar a Seção 3.7.6.2. 

 

As ligações do relé de alarme são realizadas através de JB2 (ATEX, IECEx e NEC500 Classe I, 

versões Divisão 2 apenas) - consultar o Anexo específico. 
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2.8.5 Conexão Modbus RTU / RS485 

 

O TDL600 possui uma porta RS485 para comunicação digital e usa um subconjunto do protocolo 

Modbus RTU. A ligação RS485 deve ser configurada com os seguintes parâmetros: 

 

Parâmetro Valor 

Taxa de Baud 9.600 bps 

Bits de Dados 8 

Paridade Nenhuma 

Parada Bits 2 

 

Pode encontrar uma lista completa de registradores Modbus no Anexo E. 

 

A ligação RS485 é realizada através de JB2 (ATEX, IECEx e NEC500 Classe I, versões Divisão 
2 apenas) - consultar o Anexo específico. 

 

2.9 Requisitos Ambientais 

 

Os requisitos ambientais do analisador (completo com o sistema de amostragem) são os seguintes: 

 

Temperatura  

Versão interna +10 a +45 °C (+50 a +113 °F) 

Versão externa -20 a +45 °C (-4 a +113 °F) 

Versão externa com opção de resfriamento do 
compartimento 

-20 a +55 °C (-4 a +131 °F) 

Temperatura (Armazenamento) -30 a +60 °C (-22 a +140 °F) 

Umidade Relativa Menos de 90% de HR 

 

 

 

Se for instalado externamente, o analisador deve estar em uma posição à sombra para prevenir 
efeitos de aquecimento através da radiação solar. 
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2.10 Requisitos de Acondicionamento da Amostra 

 

As técnicas de extração, manuseio e acondicionamento são de extrema importância para garantir o 
desempenho perfeito e a confiabilidade de todos os analisadores de gás que quantificam 

componentes específicos com precisão em uma composição de gás de processo. As recomendações 
e os requisitos da Michell Instruments quanto ao OptiPEAK TDL600 são descritos abaixo. 

 

A Michell Instruments oferece um leque de sondas de extração de amostra e sistemas de 
acondicionamento da amostra que foram selecionados e projetados para exceder estes requisitos 

mínimos. Para mais informações e aconselhamento, entre em contato com seu escritório ou 
distribuidor local da Michel – consultar os dados de contato em www.michell.com. 

 

2.10.1 Conexões de Gás 

 

 

As ligações são as seguintes - consultar o Fluxograma no Anexo D: 

 

• TP1 Entrada de Gás da Amostra 

• TP2 Saída de Gás da Amostra 

• TP3 Saída de Desvio 

• TP4 Drenagem/Ventilação do Sistema 

 
TP1 a TP3 são 1/4” NPT(F), TP4 é 1/4" OD. 

 

2.10.2 Componentes de Manuseio de Gás de Fluxo da Amostra 

 

Os componentes de manuseio de gás de fluxo da amostra são os seguintes: 

 

• Válvula de Isolamento de Entrada de Gás (BV1): 

Permite que o usuário isole manualmente o sistema da linha de abastecimento de 
gás de amostra do processo para manutenção ou reparação. 

 

• Filtro de Partículas (F1): 

Oferece proteção ao regulador contra partículas 

 

• Manómetro de Linha (PG1): 

Indica a pressão da linha de gás da amostra. 

 

• Regulador de Pressão 0-35 Bares (PR1): 

Permite que o usuário defina manualmente a pressão da análise de gás de amostra 
para medição da umidade. Regulagem da pressão de 1ª fase. 

 

• Manômetro Regulado (PG2) 

Indica a pressão definida em PR1. 

 

Certifique-se que a linha de abastecimento do gás de amostra 
do processo está bem lavada para limpar quaisquer líquidos e 

detritos presentes antes da ligação ao Sistema de Amostragem. 

http://www.michell.com/
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• Filtro de Coalescência/Partículas (F2): 

Oferece proteção do sistema contra contaminação de líquidos e partículas arrastados 

usando filtragem por membrana. 

 

• Regulador de Pressão 0-4 Bares (PR2): 

Regulagem da pressão de 2ª fase para medição da umidade. 

 

• Manômetro de Entrada (PG3): 

Indica a pressão de entrada da célula conforme definido no PR2. 

 

• Válvula de Descompressão da Inserção (PRV1) 

Protege o AN1 da sobrepressão. 

 

• Válvula de Medição (MV1): 

Permite que o usuário defina manualmente a taxa de fluxo de gás da amostra na célula de 

gás TDL. 

 

• Analisador de Umidade (AN1): 

Analisador de Umidade do Processo TDL600 

 

• Fluxômetro (FM1): 

Fornece indicação da taxa de fluxo de gás da amostra através da célula de gás TDL. 

 

• Válvula de Agulha de Drenagem do Sistema (NV1): 

Permite que o usuário baixe manualmente a pressão do gás de amostra presa no 

sistema para manutenção ou reparo. 

 

Os componentes de manuseamento de gás de fluxo de desvio são os seguintes: 

 

• Válvula e Fluxômetro de Desvio (FM2): 

Permite que o usuário defina manualmente e ofereça indicação da taxa de fluxo de 

gás de desvio no filtro de membrana. 
 

Extração da Amostra e Tubagem de Impulso 

Deve ser usada uma sonda de inserção, com a ponta posicionada no terço central da área da seção 

transversal do tubo, para extrair uma amostra com uma composição que seja representativa da 
maioria do gás que flui dentro da tubulação. Deve se ter atenção à instalação da tubagem de impulso 

que liga a sonda de amostra ao sistema de acondicionamento da amostra do analisador. Devem ser 
usados tubos de aço inoxidável tratados com ácido de grau analítico, que tem baixa capacidade de 

sorção de umidade. O tamanho do tubo deve ser de 1/8” ou 3 mm de diâmetro ou 1/4” ou 6 mm, 

no máximo, para garantir que o tempo de atraso no transporte da amostra seja o mínimo. Da mesma 
forma, para garantir a melhor resposta dinâmica do sistema analisador instalado completo, a posição 

do analisador com sistema de acondicionamento de amostra deve ser o mais próximo possível da 
sonda de extração da amostra. 
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Para evitar qualquer risco de formação de condensação durante o transporte para o analisador e 

para garantir que a integridade do gás de amostra é mantida, a temperatura da tubagem de impulso 

da amostra deve ser mantida a uma temperatura acima do ponto de condensação de água mais alto 
previsto. Recomenda-se que a temperatura da tubagem da amostra seja mantida, pelo menos, 5 °C 

(10 °F) acima do ponto de condensação de água máximo na pressão predominante, como uma 

margem de «segurança» adequada. O cabo de aquecimento autolimitante deve ser aplicado em todo 
o comprimento do tubo de impulso, dentro de um isolamento adequado. O feixe de tubos aquecidos 

com monitoramento é uma opção instalada de fábrica para os sistemas de acondicionamento de 
amostras produzidos pela Michell. 

 

Sistema de Acondicionamento da Amostra 

O sistema de acondicionamento de amostra projetado pela Michell aborda as necessidades de 
filtragem, redução da pressão e controle do fluxo de amostra. Para manter a limpeza do sistema de 

detecção óptica do analisador, o fluxo de amostra do processo é filtrado para eliminar líquidos e 

partículas arrastados. Para oferecer proteção contra condensados de hidrocarbonetos e óleos de 
compressor que podem estar presentes no gás natural do processo usamos uma filtragem por 

membrana microporosa com um elemento oleofóbico projetado especificamente para rejeitar esses 
líquidos de baixa tensão superficial. A redução da pressão e o controle do fluxo de amostra podem 

obter 0,5 Nl/min (1 scfh) de fluxo da amostra à pressão atmosférica. O controle do fluxo é alcançado 
através de uma válvula dosadora fina operando com baixa pressão ascendente e localizada na 

entrada da célula óptica do analisador. A indicação de fluxo na saída da célula óptica do analisador 

é obtida com um fluxômetro de área variável sem válvula de fluxo, para evitar contrapressão 
significativa. 

 
A exaustão do gás de amostra deve ser ventilada livremente para a atmosfera para evitar qualquer 

contrapressão significativa para a célula óptica do analisador. Pode ser instalado um supressor de 

chama adequado no ponto de ventilação final, que deve ser selecionado de acordo com os requisitos 
de segurança do local que gerenciam essa liberação de gás para a atmosfera. O fluxo de desvio do 

filtro de membrana pode ser levado para o sistema do queimador do local, pois a contrapressão é 
menos crítica nesse caso (máximo de 3 barg). 

 

O compartimento para sistemas instalados externamente deve estar localizado totalmente coberto 

da luz solar direta através da adição de um toldo de sol eficaz, se necessário. 
 

Sonda de Extração de Amostra Combinada com Filtro de Membrana Integral e Redução 
da Pressão 

 

É possível simplificar os requisitos de extração da amostra e acondicionamento da amostra através 
do uso de uma sonda de amostra de inserção que incorpora filtragem por membrana com redução 

da pressão da amostra. O projeto dessas sondas combinadas tem o elemento de filtro de membrana 

e o dispositivo de controle de regulagem de pressão na ponta da sonda, portanto dentro do fluxo da 
tubulação do processo. A filtragem final e a redução da pressão da amostra ainda devem ser 

fornecidas no sistema de amostragem do analisador. 
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2.11 Opções 
 

2.11.1 Controle de Temperatura do Aquecedor do Compartimento (Sistemas externos APENAS) 

 
Os sistemas de amostragem instalados em compartimentos têm controle de temperatura para 

manter um ambiente de temperatura constante de, pelo menos, 10 °C (18 °F) acima da temperatura 

do ponto de condensação mais alta prevista, independentemente das variações de temperatura em 
redor. O sistema de controle de temperatura é composto por um aquecedor controlado por um 

termostato predefinido fixo para fornecer controle da temperatura interna do ar ambiente de +20 
°C (>+68 °F). 

 

2.11.2 Resfriamento por Vórtice (Sistemas externos APENAS) 

 

Pode ser instalado um kit de refrigeração no compartimento do sistema de amostragem no 
compartimento de aço inoxidável. O dispositivo de refrigeração é um tubo de Vórtice acionado 

por ar comprimido de grau de instrumento (livre de líquidos e partículas). Um termostato fixo 
mantém um ambiente interno <+ 40 °C (104 °F) controlando uma válvula solenoide que permite 

o fluxo de ar comprimido através do tubo de Vórtice. Um coletor (tubo de plástico transparente) 

colocado à volta da parede interna do compartimento distribui o ar de refrigeração totalmente. 

 

2.11.3 Linha de Amostra Aquecida com Monitoramento 

 
Como opção, a linha de amostra aquecida com monitoramento pode ser fornecida com o Sistema 

de Amostragem. Isto garante que a temperatura do gás de amostra desde o ponto de início do 

processo até ao analisador é mantida a uma temperatura constante, independentemente das 
variações de temperatura em redor. 

 

O feixe de tubos aquecidos com monitoramento é composto por um tubo de aço inoxidável 316L de 

6mm ou ¼” OD e um cabo de aquecimento autorregulável BSX™ com isolamento não higroscópico 
de fibra de vidro e revestimento externo de polímero. 

 

A saída de aquecimento autorregulável do cabo BSX™ varia em resposta às condições circundantes 

ao longo de todo o comprimento de um circuito. Sempre que a perda de calor aumenta (à medida 
que a temperatura ambiente cai), a saída de calor do cabo aumenta. Pelo contrário, quando a perda 

de calor diminui (à medida que a temperatura ambiente aumenta), o cabo reage reduzindo sua saída 
de calor. 

 

O funcionamento da linha de amostra aquecida com monitoramento é totalmente automático. 
Depois de ser fornecida uma fonte de alimentação, não é necessário qualquer ajuste adicional. 

 
A linha de amostra aquecida com monitoramento é conectada diretamente à Válvula de 
Isolamento de Entrada de Gás (através da junta de vedação da entrada da antepara, quando 
instalada em um compartimento) no Sistema de Amostragem e o cabo de aquecimento é terminado 
em terminais na caixa de junção dos Circuitos de Energia. A entrada do cabo na caixa de junção 
ocorre através de um prensa-cabos EExe (fornecido). 

 

Consultar o diagrama de fiação para os detalhes da terminação (Anexo C). 
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3 FUNCIONAMENTO 

O funcionamento do Sistema de Amostragem OptiPEAK TDL600 deve ser realizado em conjunto e 

seguindo este manual antes de iniciar um Procedimento de Partida do Sistema (Seção 3.1). 

 
Antes de iniciar o procedimento de partida, é essencial garantir que a instalação está em 

conformidade com a área perigosa correta e com as normas locais da fábrica. 

 

Antes de ser aplicada qualquer pressão de gás, verifique se todas as conexões de entrada e saída 
de gás estão bem apertadas e que todas as válvulas e reguladores estão na posição fechada. 

 
Além disso, para a versão externa, o circuito do aquecedor/termostato terá de alcançar a 

temperatura do ponto de ajuste. 
 

 

 

Verifique se todos os cabos fornecidos pelo cliente estão de acordo com as especificações 

aprovadas e certificadas e, no mínimo, conforme descrito abaixo: 

 

Requisitos do Cabo do Cliente Recomendado 

Cabo de Alimentação 3 núcleos, área condutora de 0,75 mm2 (6A) 

Cabo de Comunicação 

Para uso com 4-20 mA apenas ou Modbus apenas 

1 par de condutores blindados individualmente de 0,5mm2 (mín) 

com uma blindagem geral (BS5308 ou equivalente) 

Para uso com 4-20 mA e Modbus 

2 pares de condutores blindados individualmente de 0,5mm2 (mín) 

com uma blindagem geral (BS5308 ou equivalente) 

3.1 Procedimento de Partida 

 

Consultar o Fluxograma no Anexo D. 

 

 

1. Ligue a alimentação do analisador usando o Interruptor do Isolador de Energia (JB1). 

ANTES de aplicar energia ao Sistema de Amostragem, verifique 
se o interruptor do Isolador de Energia OptiPEAK TDL600 (JB1) 

está na posição OFF. 

! 
Se a unidade ficar armazenada por um longo período antes 
da instalação, é recomendável que o sistema funcione com 
o gás de amostra durante até 24 horas antes do uso para 

permitir a secagem adequada do sistema. 

! 
AVISO: 

Depois de as conexões de alimentação serem feitas no JB1, 
os aquecedores e o solenoide de resfriamento por vórtice 

(se instalado) serão energizados. 



Manual do Usuário OptiPEAK TDL600 FUNCIONA
MENTO 

Michell Instruments 23 

 

 

 

2. Certifique-se que a Válvula de Agulha de Drenagem do Sistema (NV1) está FECHADA. 

3. Certifique-se que os Reguladores de Pressão da Célula de Medição (PR1 e PR2) e a 

Válvula de Medição do Fluxo de Desvio (FM2) estão totalmente FECHADOS. 

4. Certifique-se que a Válvula de Medição da Célula de Medição (MV1) está totalmente 

FECHADA. 

5. ABRA lentamente a Válvula de Isolamento de Entrada de Gás (BV1) para permitir 

que o gás de amostra entre no Sistema de Amostragem. 

6. Realize testes de vazamento com Snoop (ou fluido de testes de vazamento 

equivalente) em qualquer nova ligação de gás do sistema. 

7. Defina o Regulador de Pressão (PR1) para 20 barg, indicado no PG2 e, em seguida, 

ajuste o Regulador de Pressão da Célula de Medição (PR2) para exibir 2 barg no 
Manômetro (PG3). 

8. Ajuste a Válvula de Medição do Fluxo de Desvio (FM2) para indicar uma taxa de 

fluxo de gás de, aproximadamente, 3 Nl/min (6,5 scfh). 

9. Ajuste a Válvula de Medição do Fluxo da Célula de Medição (MV1) para indicar uma 

taxa de fluxo de gás de, aproximadamente, 0,5 Nl/min (1 scfh) no Fluxômetro da 

Célula de Medição (FM1). 

10. Feche a porta do compartimento e deixe que a temperatura do sistema estabilize. 

 

 

3.2 Procedimento de Desligamento 
 

1. Isole o Sistema de Amostragem da linha de abastecimento de gás de FECHANDO 

a Válvula de Isolamento de Entrada de Gás (BV1). 

2. Aguarde aproximadamente 2 minutos para o Sistema de Amostragem começar a 

despressurizar. Despressurizar totalmente o Sistema de Amostragem FECHANDO a 
Válvula de Medição do Fluxo de Desvio (FM2) e ABRINDO a Válvula de Agulha de 

Drenagem do Sistema (NV1). 

3. Certifique-se que o interruptor do Isolador de Energia (JB1) está na posição OFF. 

4. Após cerca de 2 minutos, feche a Válvula de Agulha de Drenagem do Sistema (NV1). 
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OptiPEAK TDL600 

Analisador de Umidade do Processo 

ESC ENTER 

 

3.3 Interface do Usuário 

 

O OptiPEAK possui uma tela de 4,3” a cores. 
 

3.3.1 Controles da Interface 
 

 

 
 

 

 

ppmV 

21,4 

Alarmes 

1. ppmV >20 
2. Ptcondensação 

>-10 
3. Temp RTD <5, 

>50 

 ALARME!  

ACIONADO 

 
 

OK 

ISO Ponto de Condensação na Pressão da Linha 

 
-17,5 °C 

Pressão da Linha 

 
61,2 barg 

Sem falhas 

 

 
 

 
 

 

 

 
Imagem 10 Interface do Usuário 

 
 

São usadas quatro teclas táteis capacitivas para percorrer o sistema do menu. 

 

Os pressionamentos das teclas são detectados através do painel frontal de vidro e são indicados 

por um LED azul por cima da tecla. 
 

3.3.2 Teclas das «Setas Cima/Baixo» 

 

 

 

 

Imagem 11 Teclas das Setas Cima/Baixo 
 
 

As teclas Cima () e Baixo () são usadas para mudar de página, percorrer listas e ajustar valores. 

 
Alguns parâmetros, como os valores mínimo e máximo da saída e do alarme, ativam a tela de entrada 
numérica. Nesta tela, a tecla Baixo () seleciona o dígito seguinte e a tecla Cima () altera o 
valor do dígito selecionado atualmente. 
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3.3.3 Tecla «ENTER»  

 

 

Imagem 12 Tecla «ENTER» 
 

A tecla ENTER é usada para selecionar ou retirar a seleção de um artigo destacado em uma lista do menu. 

Alguns parâmetros, como os valores mínimo e máximo da saída e do alarme, ativam a tela de entrada 

numérica. Nesta tela, a tecla ENTER aceita o valor exibido e volta à tela anterior. 

 

3.3.4 Tecla «ESC» 

 

 

Imagem 13 Tecla «ESC» 
 

A tecla ESC é usada para voltar ao menu anterior, à Tela do Modo de Execução, Tela do Menu 
Principal ou das Configurações Avançadas. 

Alguns parâmetros, como os valores mínimo e máximo da saída e do alarme, ativam a tela de entrada 

numérica. Nesta tela, a tecla ESC rejeita o novo valor e volta à tela anterior. 

 

3.4 Descrição dos Parâmetros Medidos 

 

ppmV partes por milhão de H2O em volume 

lb/MMscf libras de H2O por milhão de pés cúbicos padrão (20 °C, 101,325 KPa) 

Pw pressão de vapor parcial de H2O em quilopascal 

ISO Ponto de 
Condensação 

temperatura do ponto de condensação (em relação ao gelo abaixo de 

0 °C), gás natural (ISO18453) 

Ponto de 

Condensação IGT 
temperatura do ponto de condensação (em relação ao gelo abaixo de 
0 °C), gás natural (Boletim 8 IGT) 

DP Ideal temperatura do ponto de condensação 

mg/m3 miligramas de H2O por metro cúbico (15 °C, 101,325 kPa) 

Pressão da Linha* Pressão da linha da entrada de corrente (mA) 

Entrada Suplente* Entrada de loop de corrente suplente para um dispositivo conectado ao 

usuário 
 

* Disponível apenas como parâmetro secundário ou terciário 

 
ENTER 

 
ESC 
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3.5 Configurações Padrão 

 

Na partida inicial, a Configuração Regional do TDL600 está definida para UE e estão selecionadas as 

unidades métricas (ou seja, Ponto de Condensação segundo a ISO 18453 e ºC). A Configuração 
Regional pode ser alterada para EUA (consultar a seção 3.7.6.6); isto se aplica às unidades padrão 

americanas (ou seja, lb/MMscf e ºF). As configurações padrão são apresentadas aqui: 

 

Menu do nível superior - região UE Menu do nível superior - região EUA 

Parâmetros 

Primário: ppmV Primário: ppmV 

Secundário: ISO Ponto de condensação Secundário: lb/MMscf 

Terciário: mg/m3 Terciário: ISO Ponto de condensação 

Exibição 

Unidades de pressão: barg Unidades de pressão: psig 

Unidades de temperatura: ºC Unidades de temperatura: ºF 

Resolução (dp): 1 Resolução (dp): 1 

Luminosidade (%): 100 Luminosidade (%): 100 

Menu de registro 

Registro desativado por padrão Registro desativado por padrão 

 

3.5.1 Configurações Padrão do Menu Avançado 

 

Saídas 

Saída 1 Saída 2 Saída 3 

Parâmetro: ppmV Parâmetro: ppmV Parâmetro: ppmV 

Tipo: 4-20 mA Tipo: 4-20 mA Tipo: 4-20 mA 

Mínimo: 0 Mínimo: 0 Mínimo: 0 

Máximo: 1.000 Máximo: 0 Máximo: 0 

 

Alarmes 

Todos os alarmes desativados por padrão 

 

Entradas 

Todas as entradas desativadas por padrão 

 

Modbus 

Endereço do Dispositivo: 
1 Baud: 9k6 
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3.6 Estrutura do Menu 

 

 
 

 
 

 
 

 

 

 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 
 

 

 
 

 

 

TECLA 
 

  
Pressione as setas Cima/Baixo 
para mudar de página, 
percorrer listas e ajustar 
valores. 

 
Os valores Mín/Máx ativam a tela de 
entrada numérica. Pressione a tecla 
Baixo para selecionar o dígito e na 
tecla Cima para alterar o valor do dígito 
selecionado. 

 
ESC 

 
Pressione a tecla ESC para voltar à 
Tela do Menu Principal, Menu 
Avançado ou Modo de Execução, 
dependendo da localização. 

 
Os valores Mín/Máx ativam a tela de 
entrada numérica. Pressione a tecla 
ESC para rejeitar o novo valor e voltar 
à tela anterior. 

 
ENTER 

 
Pressione a tecla ENTER para selecionar 
ou retirar a seleção de um artigo 
destacado em uma lista do menu. 

 
Os valores Mín/Máx ativam a tela de 
entrada numérica. Pressione a tecla 
ENTER para aceitar o valor exibido e 
voltar à tela anterior. 

Imagem 14 Estrutura do Menu 

Tela do Modo de Execução 

Senha 

7316 

ENTER 

Relógio Entradas Alarmes Saídas 

Configurações 
Avançadas 

Parâmetros 

Terciário 

Secundário 

Primário 

Exibição 

Luminosidade 

Resolução 

Unidade de 

Temperatura 

Unidade de 
Pressão 

Menu de 

Registro 

Registro de 

Início 

#Registro 

Período do 

Registro 

Sobre 

Info de Contato 

e Firmware 

 
 

 
Info do 

Parâmetro de 
Medição 

Primário 
Selecionado 

Gráfico 

Máximo 

Mínimo 

Tipo 

Parâmetro 

Sem 
acesso 

ppm 
Entrada 

Suplente 

Pressão 

da Linha 

Ativar 

Unidades 

Ativar 

Máximo 

Máximo 

Mínimo 

Mínimo 

Pressão 
Fixa 

Fonte do 
Ponto de 

Condensação 

Modbus 

Taxa de 
Baud 

Endereço do 
Dispositivo 

Alarmes 1, 2, 3 

Histerese 

Máximo 

Mínimo 

Trancar 

Tipo 

Parâmetro 

Data/Hora 
Predefinições 
da Unidade 

Região 

N2 

Modo 

Modo N2 

Não para 

uso do 
cliente 

Modo de 
Segurança 

ENTER 

Menu Principal 

 
 
 

ESC 

Saídas 1, 2, 3 
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3.7 Tela do Menu Principal 

 

Todos os parâmetros de funcionamento do instrumento, informação de registro e configurações 

avançadas para saídas, alarmes e pressão estão disponíveis através desta tela. 

 

Esta tela é acessada se pressionar a tecla ESC a partir da Tela do Modo de Execução. 

 

Use as teclas Cima () e Baixo () para destacar a página de interesse e pressione na tecla 

ENTER para entrar. 

 

Pressione a tecla ESC para voltar à Tela do Modo de Execução. 

 

 

 

Imagem 15 Tela do Menu Principal 

Menu Principal 

Parâmetros 
Exibição  
Menu de Registro 
Sobre  
Gráfico 

Configurações Avançadas 
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3.7.1 Tela dos Parâmetros 

 

A Tela dos Parâmetros controla quais os parâmetros medidos ou calculados que são exibidos na 

Tela do Modo de Execução. 

 

Acesse esta tela se pressionar a tecla ENTER a partir da Tela do Menu Principal. 

 
Use as teclas Cima () e Baixo () para destacar o parâmetro de interesse e pressione a tecla 
ENTER para entrar. Use as teclas Cima () e Baixo () para escolher a opção pretendida e 
pressione a tecla ENTER para aceitar. 

 

Pressione a tecla ESC para voltar à Tela do Menu Principal. 

 

 

 

Imagem 16 Tela dos Parâmetros 
 
 

Parâmetro Descrição 

Primário 

Parâmetro apresentado no painel superior esquerdo grande da Tela do Modo 
de Execução. 

 
Opções Disponíveis: ppmV, DP Ideal, Ponto de Condensação IGT, ISO 
Ponto de Condensação, Pw, mg/m3, lb/MMscf 

Secundário 

Parâmetro apresentado no painel mais à esquerda pequeno da Tela do Modo 
de Execução. 

 
Opções Disponíveis: ppmV, Pressão da Linha, Entrada Suplente, DP Ideal, 
Ponto de Condensação IGT, ISO Ponto de Condensação, Pw, mg/m3, 
lb/MMscf 

Terciário 

Parâmetro apresentado no painel mais à direita pequeno da Tela do Modo de 
Execução. 

 
Opções Disponíveis: ppmV, Pressão da Linha, Entrada Suplente, DP Ideal, 
Ponto de Condensação IGT, ISO Ponto de Condensação, Pw, mg/m3, 
lb/MMscf 

 

Tabela 1 Parâmetros da Tela 

Pressão da Linha Terciário: 

Parâmetros 

 

Primário: ppmV 

Secundário: Ponto de Condensação IGT 
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3.7.2 Tela de Exibição 

 

A Tela de Configuração de Exibição controla que unidades são usadas para a temperatura e pressão 

nas telas de exibição, alarme e saída analógica. Também permite a configuração da luminosidade e 
resolução de exibição. 

 

Acesse esta tela se pressionar a tecla ENTER a partir da Tela do Menu Principal. 

 
Use as teclas Cima () e Baixo () para destacar o parâmetro de interesse e pressione a tecla 
ENTER para entrar. Use as teclas Cima () e Baixo () para escolher a opção pretendida e 
pressione a tecla ENTER para aceitar. 

 

Pressione a tecla ESC para voltar à Tela do Menu Principal. 
 

 

 

Imagem 17 Ecrã de Configuração de Exibição 
 
 
 
 
 

Parâmetro Descrição 

Unidades de Pressão 

Unidade de pressão usada para pressão da célula 

 
Opções Disponíveis: psig, psia, MPa, kPa, barg, bara 

Unidades de 

Temperatura 

Unidades de temperatura usadas para ponto de condensação e 

temperatura 

 
Opções Disponíveis: °C, °F 

Resolução (dp) 

Número de casas decimais usadas para as unidades no visor 

 
Opções Disponíveis: 0, 1, 2 

Luminosidade (%) 

Luminosidade da luz de fundo do visor 

 
Opções Disponíveis: 20 a 100% 

 

Tabela 2 Parâmetros do Ecrã de Configuração de Exibição 

kPa 

°C  

2 

100 

Configuração de Exibição 
 
Unidades de Pressão: 

Unidades de Temperatura: 

Resolução (dp): 

Luminosidade (%): 
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3.7.3 Tela do Menu de Registro 

 

A Tela de Registro de Dados permite o registro de dados no cartão SD, que se coloca na parte 

traseira do visor da PCB Consultar a Seção 4.2 para instruções sobre como colocar e retirar um 
cartão SD. 

 

Quando o registro estiver ativo será indicado pelo ícone de um disco na Tela do Modo de Execução. 

 

Acesse esta tela se pressionar a tecla ENTER a partir da Tela do Menu Principal. 

 
Use as teclas Cima () e Baixo () para destacar o parâmetro de interesse e pressione a tecla 
ENTER para entrar. Use as teclas Cima () e Baixo () para escolher a opção pretendida e 
pressione a tecla ENTER para aceitar. 

 

Pressione a tecla ESC para voltar à Tela do Modo de Execução. 
 

 

 

Imagem 18 Tela de Registro de Dados 
 
 
 

Parâmetro Descrição 

Período do Registro 
Define o intervalo na data em que o arquivo de registro é gravado 

 
Opções Disponíveis: 15s, 1min, 5min, 30min, 1h, 4h, 24h 

# Registro 0 - 9 

Parar Registro Sim/Não 

 

Tabela 3 Parâmetros da Tela de Registro de Dados 

15s 

0 

Não 

Registro de Dados 
 

Período do Registro: 

#Registro: 

Parar Registro: 
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3.7.4 Tela Sobre 

 

A Tela Contato/Sobre apresenta a versão atual de firmware e a informação de contato da empresa. 

 

Acesse esta tela se pressionar a tecla ENTER a partir da Tela do Menu Principal. Pressione a tecla 

ESC para voltar à Tela do Modo de Execução. 

 
 

 

Imagem 19 Tela de Contato/Sobre 
 
 
 

3.7.5 Tela de Gráficos 

 
A tela de Gráficos apresenta um gráfico do parâmetro de medição primário ao longo do tempo. 

Acesse esta tela se pressionar a tecla ENTER a partir da Tela do Menu Principal. 

A tecla Baixo () muda a escala do eixo do parâmetro de medição primário 

selecionado. A tecla Cima () muda a escala do eixo do tempo. 

Pressione a tecla ESC para voltar à Tela do Modo de Execução. 

 

 
 

 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 

 

Imagem 20 Tela de Gráficos 

Contato/Sobre 

Michell Instruments 

Site: www.michell.com 

Elemento de Firmware nº: 36219 

Ver Firmware: 01.09 

Nº de Série Hw: 123123 
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3.7.6 Tela das Configurações Avançadas 

 

Acesse esta tela se pressionar a tecla ENTER a partir da Tela do Menu Principal. 

Código de acesso 

 

Para proteger contra ajustes não autorizados das opções das Configurações Avançadas é 

fornecido um bloqueio de entrada. 

 

O usuário deve, primeiro, inserir o código de acesso 7316. 

 
A tecla Baixo () seleciona o dígito e a tecla Cima () altera o valor do dígito selecionado 
atualmente. Pressione a tecla ENTER para entrar na Tela das Opções das Configurações Avançadas. 

 
Depois de o código de acesso ser inserido, use as teclas Cima () e Baixo () para escolher a 
opção pretendida e pressione a tecla ENTER ou a tecla ESC para voltar à Tela do Modo de Execução. 

 

 

 

 

Imagem 21 Tela das Configurações Avançadas 
 
 

Opções da Tela das Configurações Avançadas 

 

• Saídas 

• Alarmes 

• Entradas 

• Relógio 

• Modbus 

• Região 

• Modo N2 

• Modo de Segurança 

Configurações Avançadas 

Saídas Região 

Alarmes Modo N2 

Entradas Modo de Segurança 

Relógio 

Modbus 



Manual do Usuário OptiPEAK TDL600 FUNCIONA
MENTO 

34 97319 Edição 4.3, novembro de 2019 

 

 

 

3.7.6.1 Tela das Saídas 

Acesse esta tela se pressionar a tecla ENTER a partir da Tela de Configurações Avançadas. Use as 

teclas Cima () e Baixo () para destacar a Saída pretendida e pressione a tecla 

ENTER para entrar. 

 
Na Tela de Configuração, use as teclas Cima () e Baixo () para destacar o parâmetro de 
interesse e pressione a tecla ENTER para entrar. Use as teclas Cima () e Baixo () para escolher 
a opção pretendida e pressione a tecla ENTER para aceitar. 

 
Alguns parâmetros, como os valores mínimo e máximo da saída, ativam a tela de entrada numérica. 
Nesta tela, a tecla Baixo () seleciona o dígito seguinte e a tecla Cima () altera o valor do dígito 
selecionado atualmente. A tecla ENTER aceita o valor exibido e volta à tela anterior. A tecla ESC 
rejeita o novo valor e volta à tela anterior. 

 

Pressione a tecla ESC para voltar à tela anterior. 

 

 

 

Figura 22 Telas de Saídas 
 

Parâmetro Descrição 

Parâmetro 

O parâmetro usado para controlar a saída selecionada 
Opções Disponíveis: ppmV, Pressão da Linha, Entrada Suplente, 

DP Ideal, Ponto de Condensação IGT, ISO Ponto de Condensação, 
Pw, mg/m3, lb/MMscf 

Tipo 
Tipo de saída de corrente 
Opções Disponíveis: 0-20 mA, 4-20 mA 

Mínimo Valor mínimo para intervalo de saída de corrente (0 mA ou 4 mA) 

Máximo Extensão de valor para intervalo de saída de corrente (20 mA) 

Tabela 4 Parâmetros do Tela de Saída 

Saídas 

Saída 1 

Saída 2 

Saída 3 

Configuração da Saída 1 

Parâmetro: mg/m3  

Tipo: 4 a 20 mA 

Mínimo: 4 

Máximo: 20 
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3.7.6.2 Tela dos Alarmes 

 
Acesse as Telas da Configuração do Alarme se pressionar a tecla ENTER a partir da Tela de 
Configurações Avançadas. 

 

Use as teclas Cima () e Baixo () para destacar o Alarme pretendido e pressione a tecla 

ENTER para entrar. 

 
Na Tela de Configuração, use as teclas Cima () e Baixo () para destacar o parâmetro de 
interesse e pressione a tecla ENTER para entrar. Use as teclas Cima () e Baixo () para escolher 
a opção pretendida e pressione a tecla ENTER para aceitar. 

 
Alguns parâmetros, como os valores mínimo e máximo da saída, ativam a tela de entrada numérica. 
Nesta tela, a tecla Baixo () seleciona o dígito seguinte e a tecla Cima () altera o valor do dígito 
selecionado atualmente. A tecla ENTER aceita o valor exibido e volta à tela anterior. A tecla ESC 
rejeita o novo valor e volta à tela anterior. 

 

Pressione a tecla ESC para voltar à tela anterior. 
 

 

 

 

Imagem 23 Telas dos Alarmes 

Alarmes 

Alarme 1 

Alarme 2 

Alarme 3 

Configuração do Alarme 1 

Parâmetro: Pressão da linha 
Tipo: alto 
Trancar: não trancar 
Mínimo: 4 
Máximo: 20 
Histerese: 1,00 
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Parâmetro do Alarme 

 

Quando o tipo de alarme é definido para Alto, Baixo ou Fora da Banda, o parâmetro pode ser 
definido como qualquer um dos seguintes: 

 
ppmV 

Pressão da Linha 

Entrada suplente 

DP Ideal 

Ponto de Condensação 

IGT ISSO 

Ponto de Condensação 

Pw 

mg/m3 

lb/MMscf 

 

 
Os comportamentos seguintes podem ser definidos para cada alarme: 

 

Tipo de Alarme Condição de Acionamento Condição de Reposição 

baixo 
Aciona quando o parâmetro 

está abaixo do mínimo 
especificado 

Parâmetro < Mín. – Hist/2 Parâmetro > Mín. + Hist/2 

alto 

Aciona quando o parâmetro 

está acima do máximo 
especificado 

Parâmetro > Máx. + Hist/2 Parâmetro < Máx. + Hist/2 

desativado 

O alarme está desativado 
N/A N/A 

falha 
Aciona quando a falha está 

ativa ou quando qualquer outro 
alarme é acionado 

Falha ou qualquer alarme 

acionado 

Falha eliminada e reposição de 

outros alarmes 

fora da banda 

Aciona quando o parâmetro 
está fora da banda especificada 

Parâmetro > Máx. + Hist/2 OU 

Parâmetro < Mín. – Hist/2 

Parâmetro < Máx. + Hist/2 OU 

Parâmetro > Mín. + Hist/2 

 

 
Trancar 

 

Cada alarme também pode ser configurado como Trancar ou Não Trancar. 

 

Com alarmes de Trancar, o relé do alarme permanece energizado depois de o alarme ter sido reposto 

- nessa altura, o alarme entra no estado acionado. O estado acionado pode ser eliminado se desativar 
o alarme e voltar a ativá-lo. 
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Alarme de Falha 

Um alarme de Falha é acionado por qualquer alarme de parâmetro ou por qualquer uma das 
condições de falha abaixo. São exibidas mensagens de falha na linha inferior da Tela do Modo de 
Execução. Se estiver ativa mais de uma falha, são exibidas ciclicamente em intervalos de dois 

segundos. Se não estiverem ativas falhas, a mensagem Nenhuma Falha é exibida. As configurações 

de Mínimo, Máximo e Histerese não são usadas para um alarme de Falha. 

 

Bit # Estado do Erro (Firmware 2.01) 

0 Dados de config inválidos 

1 Falha de leitura EEPROM 

2 Falha de escrita EEPROM 

3 Erro de escrita saída analógica 

4 Pressão da Linha fora do intervalo 

5 Entrada Suplente fora do intervalo 

6 Sinal PD fora do intervalo 

7 Cartão SD não encontrado 

8 Falha no registro de dados para SD 

9 Falha ao Salvar Espectro para SD 

10 Ref Espectros não encontrada 

11 Falha Rx Série Espectro 

12 Sinal PD baixo 

13 Sinal PD muito baixo 

14 Temperatura muito baixa da PCB 

15 Temperatura muito alta da PCB 

16 Alarme 1 ativo 

17 Alarme 2 ativo 

18 Alarme 3 ativo 

19 Falha no controle temp laser 

20 Unidades Alteradas 

Ícones de Estado do Alarme 

Os seguintes ícones de estado são apresentados na tela principal para cada alarme, dependendo 

do estado do alarme: 

 

 

 

 

 
 OK  

 
 ALARME! 

 
  

 

 
 ACIONADO 

Desativado DESLIGADO LIGADO Acionado 

 

ppmV 

21,4 

Alarmes 

1. ppmV >20 

2. Ptcondensação >-10 

3. Temp RTD <5, >50 

 ALARME!  

ACIONADO 

OK 

ISO Ponto de Condensação na Pressão da Linha 

-17,5 °C 

Pressão da Linha 

61,2 barg 

Sem falhas 

Imagem 24 Indicação Normal do Estado do Alarme na Tela de Modo de Execução 
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3.7.6.3 Tela das Entradas 

 

A Tela das Entradas permite o acesso à Tela de Configuração da Pressão da Linha, Tela da Entrada 

Suplente e Tela ppm (exige código de acesso) A Tela de Configuração da Pressão da Linha ativa a 
compensação de pressão para o ponto de condensação. Pode ser usado um valor fixo ou o valor 

ativo de um transdutor de pressão, se fornecido. 

 
Acesse a Tela das Entradas se pressionar a tecla ENTER a partir da Tela de Configurações 
Avançadas. 

 

Use as teclas Cima () e Baixo () para destacar a Entrada pretendida e pressione a tecla 

ENTER para entrar. 

 
Nas Telas de Configuração, use as teclas Cima () e Baixo () para destacar o parâmetro de 
interesse e pressione a tecla ENTER para entrar. Use as teclas Cima () e Baixo () para escolher 
a opção pretendida e pressione a tecla ENTER para aceitar. 

 
Alguns parâmetros, como os valores mínimo e máximo da saída, ativam a tela de entrada numérica. 
Nesta tela, a tecla Baixo () seleciona o dígito seguinte e a tecla Cima () altera o valor do dígito 
selecionado atualmente. A tecla ENTER aceita o valor exibido e volta à tela anterior. A tecla ESC 
rejeita o novo valor e volta à tela anterior. 

 

Pressione a tecla ESC para voltar à tela anterior. 

 

 

 

 

Imagem 25 Tela de Entrada 

Entradas 

Pressão da Linha 
Entrada Suplente 
ppm 
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Configuração da Pressão da Linha 

 

Pressione a tecla ESC para voltar à Tela das Entradas. 

 

 

Imagem 26 Tela de Configuração da Pressão da Linha 
 
 
 

Parâmetro Descrição 

Fonte 

Alterna entre a entrada de pressão fixa ou o valor real do sensor de 

pressão 
 
Opções Disponíveis: Fixo, Real (4-20 mA) 

Pressão Fixa 
Valor de compensação da pressão quando a fonte está definida para 
valor fixo 

Mínimo Valor zero para a entrada de pressão 

Máximo Extensão de valor para a entrada de pressão 

Unidade 

Unidades usadas para a entrada de pressão selecionada 

 
Opções Disponíveis: psig, psia, MPa, kPa, barg, bara 

Ativar Opções Disponíveis: desativado, ativado 

 

Tabela 5 Parâmetros da Tela de Configuração da Pressão da Linha 



Manual do Usuário OptiPEAK TDL600 FUNCIONA
MENTO 

40 97319 Edição 4.3, novembro de 2019 

 

 

 

Configuração da Entrada Suplente 

 

Pressione a tecla ESC para voltar à Tela das Entradas. 

 

 

Imagem 27 Tela de Configuração da Entrada Suplente 
 
 

Parâmetro Descrição 

Mínimo Valor zero para a entrada de pressão (ponto 4 mA) 

Máximo Extensão de valor para a entrada de pressão (ponto 20 mA) 

Ativar Opções Disponíveis: desativado, ativado 

 
Tabela 6 Parâmetros da Tela de Configuração da Entrada Suplente 

 

 

 

 

ppm 
 

Esta Tela tem um código de acesso e só pode ser acessado por pessoal autorizado da Michell. 
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3.7.6.4 Tela do Relógio 

 

A Tela de Configuração da Data/Hora permite a configuração da hora e da data, que é usada 
quando se registra um arquivo. 

 

Acesse esta tela se pressionar a tecla ENTER a partir da Tela de Configurações Avançadas. 

A tecla Baixo () seleciona o dígito seguinte e a tecla Cima () altera o valor do dígito 

selecionado atualmente. 

 
A tecla ENTER aceita o valor exibido e volta à Tela das Configurações Avançadas. A tecla ESC rejeita 
o novo valor e volta à Tela das Configurações Avançadas. 

 

 

 

Imagem 28 Tela de Configuração da Data/Hora 
 
 
 

Parâmetro Descrição 

Data Ajusta a data do relógio interno 

Hora 
Ajusta a hora do relógio interno 

A hora está no formato de 24 horas 

 

Tabela 7 Parâmetros da Tela de Configuração da Data/Hora 

Configuração da Data/Hora 

 
07/Jan/2015 

13:13 
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3.7.6.5 Tela do Modbus 

 

A Tela de Configurações do Modbus permite a definição do endereço do Modbus e a Taxa de 

Baud. Consultar a Seção 2.8.4 para informação sobre a conexão Modbus/RS485. 

Consultar o Anexo E para uma lista completa da Registro do Modbus. 

 

Acesse esta tela se pressionar a tecla ENTER a partir da Tela de Configurações Avançadas. 

 
Use as teclas Cima () e Baixo () para destacar o parâmetro de interesse e pressione a tecla 
ENTER para entrar. Use as teclas Cima () e Baixo () para escolher a opção pretendida e 
pressione a tecla ENTER para aceitar. 

 

Pressione a tecla ESC para voltar à Tela das Configurações Avançadas. 
 

 

 

 
Imagem 29 Tela das Definições do Modbus 

 
 
 

Parâmetro Descrição 

Endereço do Dispositivo Define o endereço do Modbus do TDL600 

Taxa de Baud Opções Disponíveis: 9k6, 4k8, 19k2, 38k4, 57k6, 115k2 

 

Tabela 8 Parâmetros da Tela do Modbus 

1 
9k6 

Configurações do Modbus 

Endereço do Dispositivo 
Taxa de Baud 
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3.7.6.6 Tela dos Padrões da Região 

 

A Tela dos Padrões da Região permite que o usuário alterne entre predefinições de unidade 

e parâmetros predefinidos da UE (métricos) e EUA (imperiais/fracionais). 

 
Acesse esta tela se pressionar a tecla ENTER a partir da Tela de Configurações Avançadas. 

 
Pressione a tecla ENTER para entrar. Use as teclas Cima () e Baixo () para escolher a opção 
pretendida e pressione a tecla ENTER para aceitar. 

 

Pressione a tecla ESC para voltar à Tela das Configurações Avançadas. 
 

 

 

 
Imagem 30 Tela dos Padrões da Região 

 
 
 

Parâmetro Descrição 

Região Opções Disponíveis: UE, EUA 

 

Tabela 9 Parâmetros do Padrão da Região 

Tela dos Padrões 

Região UE 
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3.7.6.7 Tela do Modo N2 (Modo de Medição) 

 

A Tela do Modo N2 (Modo de Medição) coloca o TDL600 no modo de validação do campo/N2. A tela 

frontal exibirá ppmV H2O em N2 como parâmetro de medição. Os parâmetros de medição inválidos 

passarão a Nenhum e exibirão um valor de 0 (ISO Ponto de Condensação, IGT, lbs/mmscf) e não 

poderão ser selecionados neste modo. Alterne para Desligado para voltar/selecionar a operação a 

gás natural. 

 

Acesse esta tela se pressionar a tecla ENTER a partir da Tela de Configurações Avançadas. 

 
Pressione a tecla ENTER para entrar. Use as teclas Cima () e Baixo () para escolher a opção 
pretendida e pressione a tecla ENTER para aceitar. 

 

Pressione a tecla ESC para voltar à Tela das Configurações Avançadas. 

 

 

 

 

Imagem 31 Telas do Modo N2 (Modo de Medição) 
 
 
 

Parâmetro Descrição 

Modo N2 Opções Disponíveis: Ligado, Desligado 

 

Tabela 10 Parâmetros do Modo N2 

 

3.7.6.8 Tela do Modo de Segurança (Laser Desativado) 

 

Não para uso do cliente - apenas para engenheiros de serviço aprovados pela Michell Isto desativa a 

unidade para fins de diagnóstico/manutenção. 

Modo de Medição 

Modo N2 Ligado 
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Imagem 32 Tela do Modo de Segurança (Laser Desativado) 
 
 
 

3.8 Tampa do Compartimento e Interface do Usuário 

 
A tampa do compartimento faz parte da proteção antichamas para o compartimento e possui 

classificação IP66. Deve estar bem fechada para garantir a integridade antichamas e uma proteção 
ambiental contínua. É usado um parafuso sem cabeça como dispositivo de bloqueio. Este deve ser 

solto antes de desapertar a tampa no sentido contrário ao dos ponteiros do relógio. A tampa do 

compartimento é uma peça crítica de segurança e deve ser inspecionada sempre que a tampa for 
removida para garantir a integridade da proteção antichamas. Encontre os detalhes completos na 

Seção 4.1. 

 
O conjunto da interface do usuário usa dois fechos Panex de ¼ de volta para prendê-la. Estes são 

operados manualmente e devem ser girados no sentido horário para prender e no sentido anti-
horário para soltar. 

Laser Desativado 

 
 
 
 
 

ESC para voltar ao funcionamento normal 
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4 MANUTENÇÃO 

 

 

 

 

 

O design do OptiPEAK TDL600 e do sistema de medição permite que nenhuma manutenção de rotina 

específica seja necessária. Contudo, se ocorrer uma falha com o sistema que não é abrangida neste 
manual, entre em contato com a Michell Instruments (ver a informação de contato em 

www.michell.com) ou seu representante local. 

 

O OptiPEAK TDL600 é um produto certificado para uso em Áreas Perigosas de Zona 1 e Zona 2. 
Qualquer manutenção deste produto só deve ser realizada por pessoal com treinamento adequado 

e de acordo com os regulamentos aplicáveis localmente. Qualquer manutenção não autorizada deste 

produto, não abrangida por este manual, pode invalidar a garantia do produto. 

A energia para o compartimento deve ser desligada antes de 
se realizar qualquer trabalho no compartimento do sistema 

de medição. 

Cumprir as durações de desenergização. 

! 
As ligações da linha de gás ao sistema de medição devem 

ser isoladas e despressurizadas antes do início de 
qualquer trabalho. 

Qualquer tubo ou acoplamento solto ou danificado deve ser 
testado quanto a vazamentos. 
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Parafuso sem cabeça 

OptiPEAK TDL600 

Analisador de Umidade do 

Processo 

ESC ENTER  

 

4.1 Inspeção da Tampa do Compartimento 

 

A Michell Instruments recomenda que este procedimento seja realizado a cada 12 meses ou em 

qualquer outra altura em que a tampa do compartimento seja retirada. 

 

1. Isole o fornecimento de gás de amostra ao OptiPEAK TDL600. 

2. Isole a energia para o OptiPEAK TDL600 usando o interruptor no JB1 (ATEX, IECEx e 

NEC500 Classe I, versões Divisão 2 apenas). 
 

 

3. Remova a tampa do compartimento Exd desaparafusando o parafuso de bloqueio 

hexagonal e girando a tampa no sentido anti-horário até a rosca soltar. CUIDADO 
PORQUE A TAMPA TEM MAIS DE 2KG. 

 
 

 

 
 

 
 

 

 
ppmV 

21,4 

Alarmes 
ALARME! 

1 
1. ppmV 

>20 ACIONADO 

2 
2. Ptcondensação 
>-10 

OK 

3 
3. Temp RTD 
<5, >50 

ISO Ponto de Condensação na 

Pressão da Linha 

-17,5 °C 

Sem falhas 

Pressão da Linha 

 
61,2 barg 

 

 

 

 

 

4. Inspecione o interior e o exterior da janela em busca de fissuras, rachaduras ou arranhões. 



Manual do Usuário OptiPEAK TDL600 MANUTENÇÃO 

48 97319 Edição 4.3, novembro de 2019 

 

 

 

5. Inspecione o anel de metal e o vedante de silicone a partir do interior da tampa. 

 

 

 

6. Inspecione a rota da chama/junta roscada entre a tampa e a estrutura quanto a danos nas 

roscas. 

 

 

 

7. Inspecione o vedante em busca de arranhões, danos ou sinais de corrosão. 

8. Limpe as roscas dos parafusos de sujeira, grãos ou outros corpos estranhos. 
 

 

 

9. Aplique uma película fina aprovada ATEX de graxa que não endurece nas roscas 

dos parafusos. 

10. Volte a colocar a tampa do compartimento e certifique-se que o parafuso de bloqueio 

hexagonal está bem apertado. 

11. Ligue o OptiPEAK TDL600 usando o interruptor no JB1 (ATEX, IECEx e NEC500 Classe I, 

versões Divisão 2 apenas). 

12. Ligue o fornecimento de gás de amostra ao OptiPEAK TDL600. 

! 
Se forem observados danos em qualquer componente, a 
integridade da proteção Exd pode estar comprometida. 

Entre em contato com a Michell Instruments 
imediatamente. 
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Parafuso sem cabeça 

OptiPEAK TDL600 

Analisador de Umidade do Processo 

ESC ENTER  

OptiPEAK TDL600 

Analisador de Umidade do Processo 

ESC ENTER  

 

4.2 Substituição do Cartão de Registro de Dados Miscro SD 

 

1. Isole o fornecimento de gás de amostra ao OptiPEAK TDL600. 

2. Isole a energia para o OptiPEAK TDL600 usando o interruptor no JB1(ATEX, 

IECEx e NEC500 Classe I, versões Divisão 2 apenas). 

 

 

 

3. Remova a tampa do compartimento Exd desaparafusando o parafuso de bloqueio 

hexagonal e girando a tampa no sentido anti-horário até a rosca soltar. CUIDADO 
PORQUE A TAMPA TEM MAIS DE 2KG. 

 
 

 
 

 
 

 

 
ppmV 

21,4 
Alarmes  
ALARME! 
ppmV 

>20 ACIONADO 
Ptcondensação 

>-10 
OK 

Temp RTD 
<5, >50 

ISO Ponto de Condensação na 
Pressão da Linha 

-17,5 °C 
Sem falhas 

Pressão da Linha 

61,2 barg 

 

 

 

 

 

4. Remova o visor circular azul da PCB retirando os dois fechos Panex localizados nos suportes 

de montagem do visor. 
 

 

 
 
 

 

 
 

 
ppm(V) 

21,4 
Alarmes ALARME! 
ppm(V) 
>20 ACIONADO 
Ptcondensação 
>-10 

OK 

Temp RTD 
<5, >50 

ISO Ponto de Condensação na 
Pressão da Linha 

-17,5 °C 
Sem falhas 

Pressão da Linha 

61,2 barg 
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5. Desconecte o cabo de dados do visor soltando sua trava. 

 

 

 

6. O cartão micro SD está localizado no visor retangular verde da PCB, no canto inferior 
direito. Pode ser necessário usar uma pinça ou um pequeno alicate ao instalar um 

novo cartão micro SD. 

 

 

 

 

7. Volte a ligar o cabo de Dados HMI e garanta que encaixa na tomada. 

8. Volte a colocar o visor circular azul da PCB em seus suportes de montagem e 
garanta que ambos os fechos Panex estão fechados. 

9. Inspecione o vedante da tampa do compartimento e a rosca do parafuso conforme 

detalhado na Seção 4.1. 

10. Volte a colocar a tampa do compartimento e certifique-se que o parafuso de bloqueio 

hexagonal está bem apertado. 

11. Restaure a energia para o OptiPEAK TDL600 usando o interruptor no JB1 (ATEX, 
IECEx e NEC500 Classe I, versões Divisão 2 apenas). 

12. Restaure o fornecimento de gás de amostra ao OptiPEAK TDL600. 
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4.3 Substituição do Elemento Filtrante de Partículas e Membrana 

 

4.3.1 Intervalos de Manutenção 

 

A vida útil dos elementos filtrantes depende das condições de funcionamento em cada aplicação 
específica. Recomenda-se, no mínimo, que os elementos filtrantes sejam mudados a cada 12 meses. 

Se a inspeção do elemento removido revelar que está em boas/más condições após 12 meses de 
funcionamento, o período de funcionamento entre substituições pode ser reduzido/aumentado em 

conformidade. 

 

Os elementos filtrantes de microfibra descartáveis não podem ser limpos porque os sólidos ficam 
presos na profundidade do elemento e não na superfície. Certifique-se também que todos os O-rings 

são trocados em intervalos regulares, de preferência ao mesmo tempo que os elementos filtrantes. 

 

4.3.2 Instalação do Elemento Filtrante e Membrana 

 

 

Os pontos seguintes não foram considerados durante o design do encaixe do filtro: 

 

1. Pressão estática e massa do conteúdo. 

2. Tráfego, vento e carregamento sísmico. 

3. Forças de reação e momentos resultantes da montagem. 

4. Corrosão, erosão e fadiga. 

5. Decomposição de fluidos instáveis. 

6. Incêndio externo. 

! 

Aviso 
O encaixe do filtro é um recipiente de pressão; nunca deve ser usado 

acima de sua pressão de funcionamento máxima permitida indicada e 
deve ser usado dentro de seu intervalo de temperatura indicada. 

Certifique-se que estes artigos são usados em sistemas de tubulação 
bem projetados com indicadores adequados para alertar os usuários e 

o pessoal de manutenção sobre a presença de pressão e altas 
temperaturas. Sempre que possível, use dispositivos de segurança ou 

limitação de pressão. Não se esqueça que a classificação de pressão é 

reduzida a altas temperaturas. 

Consulte a Michell Instruments para orientação. 

 

É responsabilidade do usuário garantir que os materiais de construção 

do encaixe do filtro, vedante e meios de filtragem são adequados para 
a aplicação prevista. Durante todos os reparos deve ser realizada uma 

inspeção visual das superfícies do encaixe em busca de sinais de 
corrosão, erosão ou desgaste geral. 

O encaixe deve ser retirado de funcionamento se algum destes sinais 
forem evidentes, já que não há tolerâncias de corrosão usadas no 
design destes filtros. Não é recomendado que estes filtros sejam 

usados em fluidos instáveis. 
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Substituição do Elemento Filtrante 

 

Certifique-se que não há pressão no encaixe. Retire o recipiente, o retentor do elemento e o 
elemento filtrante. 

 

 
1 2 3 4 

    
 
 

O elemento filtrante coalescente descartável é selado por compressão contra uma superfície plana. 

Não são necessários vedantes entre o elemento filtrante e os componentes do encaixe. O elemento 
é localizado por guias que se ajustam ao diâmetro interno do tubo em cada extremidade. O elemento 

é vedado apertando um fixador de elemento roscado. 

 

 

Antes de substituir o recipiente do encaixe, certifique-se que as roscas 

correspondentes e as faces de vedação estão limpas e sem danos. Recomenda-
se que as roscas e faces de vedação sejam lubrificadas com uma pequena 

quantidade de graxa de silicone antes da montagem. No caso de encaixes de aço 
inoxidável do tipo 'S' equipados com uma vedante em PTFE sólido, o reservatório 

deve ser apertado com um torque entre 30Nm e 40Nm. 
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Substituição da Membrana 

 
A membrana é mantida no lugar pelo O-ring. Toda a unidade de suporte da membrana se solta do 
encaixe, deixando o encaixe/a estrutura do filtro ainda intacto(a) com as linhas de processo, sem a 
necessidade de soltar as ligações. A membrana pode ser substituída em uma bancada de trabalho 
usando uma pinça arredondada - o antigo O-ring é removido com a membrana antiga. O disco 
sinterizado deve ser removido e limpo ou substituído. Arraste uma nova membrana sobre o disco 
sinterizado com cuidado para não provocar danos, até centralizar sobre o disco sinterizado e a 
ranhura do O-ring. Coloque o novo O-ring sobre/à volta da nova membrana e empurre suavemente 
para dentro da ranhura do O-ring. Substitua o elemento filtrante coalescente quando aplicável por 
um novo elemento e aparafuse/coloque todo o suporte da membrana no encaixe/na estrutura do 
filtro. A entrada tem a marca nº 1 e a saída tem a marca nº 2, as outras duas portas são portas de 
drenagem. Ambas podem ser usadas ou uma drenagem pode ser bloqueada com um tampão. 

 

Intervalos de Manutenção 

 
Um elemento filtrante de microfibra descartável continua filtrando segundo sua eficácia original 
desde que seja mantido em funcionamento. A vida útil do elemento é determinada pelo aumento da 
resistência ao fluxo provocada por sólidos presos no elemento. O elemento deve ser trocado quando 
o fluxo desce abaixo de um nível aceitável ou quando a queda da pressão se torna muito alta. Em 
todos os casos, o elemento deve ser substituído antes de a queda da pressão atingir 
0,7 bares. Os elementos filtrantes de microfibra descartáveis não podem ser limpos porque os sólidos 
ficam presos na profundidade do elemento, não na superfície. 

 
Certifique-se que os vedantes são trocados em intervalos adequados. A duração do intervalo 
depende das condições de funcionamento e do reparo, mas deve ser, pelo menos, de três meses. 

 

4.3.3 Verificação da medição de campo 

 
Esporadicamente, para resolver um problema ou verificar a calibragem de um analisador TDL600, 
pode ser benéfico usar um gás de referência para verificar se está realizando leituras corretas. A 
verificação mais representativa pode ser realizada usando uma umidade certificada em um cilindro 
de metano. Também é possível verificar usando um cilindro certificado de umidade em N2, que pode 
estar mais disponível. 

 
Requisitos 

 
Concentração de umidade certificada no cilindro de metano ou nitrogênio com um teor de umidade 
perto do teor normal de umidade do processo ou ponto de alarme, mais normalmente 25, 50 ou 100 
ppmV para processamento de desidratação e aplicações de tubulação de transmissão. 
Regulador de pressão com diafragma e estrutura em aço inoxidável. Intervalo de saída de baixa 
pressão com manômetro, 0-4barg ou similar. 

Mangueira/tubo de conexão de aço inoxidável e acessórios do tubo. 

 

Procedimento 

 

1. Se usar um cilindro de H2O em N2, certifique-se que o analisador está configurado para 
operação N2. Para colocar o analisador no modo de medição N2, entre no menu avançado 
(código de acesso 7316) e gire o modo N2 para «ON». 

2. Ligue a botija de gás ao regulador e manômetro e, depois, ao acoplamento de entrada do 
sistema de amostragem TDL600. 

3. Abra o regulador (configuração de aproximadamente 2 barg) para permitir que o gás de teste 
flua através do sistema de amostragem. Usando as válvulas de medição no sistema de 
amostragem, defina o fluxo de amostra para 500ml/min e o fluxo de desvio para > 
1.000ml/min. 
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4. Deixe o sistema purgar durante, pelo menos, uma hora. 

5. Nota: Se o fornecimento de gás certificado for limitado, a saída do manômetro/regulador do 
cilindro pode ser ligada diretamente à entrada da válvula do fluxômetro na entrada da célula 

de medição do analisador. Isto reduz, então, o requisito de fluxo total para 500ml/m e reduzirá 

a duração exigida para o teste, normalmente 30 minutos. 

6. Neste momento, a leitura do analisador deve estar de acordo com o valor do cilindro 

certificado. 

7. Umidade no nitrogênio: Concentração recomendada de 25 a 100 ppmV H2O. Concordância 

prevista +/- 3 ppmV mais incerteza indicada do gás de botija certificado. 

8. Umidade no metano: Concentração recomendada de 5 a 100 ppmV H2O. Concordância prevista 

+/- 2 ppmV mais incerteza indicada do gás de botija certificado. 

9. Nota: A ventilação do gás de amostra do sistema de amostragem deve ser liberada 

diretamente para a atmosfera ou perto da ventilação de pressão atmosférica. Qualquer 
contrapressão significativa (superior a 300 mbar) na ventilação do gás de amostra do sistema 

de amostragem pode afetar adversamente as leituras do analisador, resultando em leituras 
de medição mais baixas do que a concentração de umidade esperada. 

10. Se o analisador estiver configurado para o modo N2, restitua a unidade à operação com gás 

natural entrando no menu avançado (código de acesso 7316) e passando o modo N2 para 

«Off». 

11. Se o gás de botija estava ligado diretamente à válvula de medição da célula de medição, o 

sistema de amostragem deve ser remontado e o vazamento verificado antes da reintrodução 
do gás de amostra. 

4.3.4 Manutenção de longo prazo - Substituição do laser 

 

O princípio TDLAS avançado aplicado pelo OptiPEAK TDL600 fornece desempenho de medição 
estável ao longo de vários anos em funcionamento sem a necessidade de recalibragem anual. A 

manutenção de calibragem é limitada à verificação periódica de medição de campo realizada no 
intervalo escolhido pelo usuário para cumprir as práticas de medição e procedimentos de qualidade 

de sua própria empresa. 

 
A manutenção de longo prazo está restrita à substituição do Díodo do laser. É uma característica de 

todos os dispositivos TDL que a intensidade da luz emitida diminua durante um longo período de 
vários anos. A Michell Instruments usa dispositivos TDL da mais alta qualidade para o OptiPEAK 

TDL600, mas, mesmo assim, pode se prever que o laser terá de ser substituído após uma duração 

operacional de cinco a oito anos. 

 

O OptiPEAK TDL600 apresenta duas mensagens de alarme de estado de falha na tela de exibição 

principal (e contatos de alarme de estado de falha) para avisar o usuário sobre a diminuição da 
intensidade do laser: SINAL PD BAIXO: Aviso de intensidade reduzida do laser no detector de 

fotodíodo. As medições normais continuam sem efeitos adversos no desempenho, mas a Michell 
Instruments deve ser contatada nesta fase para planejar a substituição do laser. 

 

SINAL PD MUITO BAIXO: Aviso crítico de que a intensidade do laser diminuiu tanto que o 

desempenho de medição pode ser afetado. Entre em contato com a Michell Instruments 

imediatamente. 

 

É prática comum os fabricantes de analisadores TDLAS solicitarem a devolução do sistema do analisador aos 

departamentos de serviço da fábrica quando a substituição do laser é necessária. 
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A Michell Instruments reconhece que a remoção de um analisador de umidade em linha é muito 

inconveniente para uma produção de gás natural ou empresa de tubulações. A Michell Instruments 
concebeu o OptiPEAK TDL600 para permitir a substituição em campo do pacote TDL. Esta tarefa de 

manutenção de longo prazo é realizada no local da instalação por um engenheiro de serviço de 

campo da Michell Instruments em um único dia. O único requisito para o usuário é fornecer uma 
mistura certificada de gás de teste de metano ou nitrogênio para verificação da medição, como 

descrito na seção 4.3.3. 
 

Nota: SINAL PD BAIXO e SINAL PD MUITO BAIXO podem ser potencialmente acionados devido a 
outras razões excepcionais, como grande contaminação do espelho da célula de medição, falha no 

alinhamento do espelho ou no circuito de detecção. A avaliação de um especialista de um período 

de dados de medição registrados permitirá que a Michell Instruments elimine outras possíveis causas, 
pois o registro criado pelo OptiPEAK TDL600 inclui uma série de indicadores de «verificação do 

estado» sobre a análise de espectroscopia. Entre em contato com a Michell Instruments para o 
procedimento a seguir para obter o arquivo de registro do analisador e para a avaliação dos dados 

obtidos. 
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Especificações Técnicas 
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Anexo A Especificações Técnicas 

 

 

Performance 

Measurement Technology Tuneable Diode Laser Spectroscopy (TDLAS) 

Measurement Range * 1 - 1000 ppmV 

Accuracy * 
±1% of reading > 100 ppmV 

±1 ppmV < 100 ppmV 

Repeatability * < 1 ppmV 

Limit of Detection * < 1 ppmV 

Available Units 
ppmV, lb/MMscf, mg/Nm3 (15°C, 101.325 kPa), dew point °C or °F 
(ISO18453 or IGT#8) 

Response Speed 
Optical response 0.2s 

Display update 2 to 3s 

 

Operating Temperature Range 
Indoor version: 

Outdoor version: Outdoor 
version with enclosure 

cooling option: 

+10 to +45°C (+50 to +113°F) 

-20 to +45°C (-4 to +113°F) 

 

-20 to +55°C (-4 to +131°F) 

Electrical Specifications 

Supply Voltage 90 to 264 V AC, 50/60Hz (Option dependent) 

Power Requirements 
Indoor system: 80 W 

Outdoor system: 80 W to 250W (option dependent) 

 

Analog Signals 
Input: 2 x 4-20 mA user-configurable 

Output: Output: 3 x 4-20 mA (or 0-20 mA), 3 alarms 250 V AC, 3A 

(Volt Free contacts) 

Digital Communications RS485 Modbus RTU 

Data Logging 
Logs all process variables with a user selectable sample period in the 

range of 15s to 1 day 

Local Interface 4.3" color LCD with touch pad operation 

Electrical Connections 3 x M20 entries for cable glands 

Calibration 

Factory Method 3 point, traceable to NPL and NIST 

Recommended Calibration None required, dependant on user or quality system requirements 

Physical Specifications 

Sample Flow Rate 
0.5 Nl/min (1 scfh) cell sample, 1 to 5 Nl/min (2.1 to 10.5 scfh) sample 

filter bypass 

Inlet Pressure Max 130 barg (1885 psig) 

Outlet Pressure 
Cell vent 0.7 to 1.4 bara (10 to 20.3 psia) 
Filter bypass maximum 3 barg (43.5 psig) 

Analyzer Enclosure Aluminum alloy, explosion proof, polyester coated, IP66, NEMA4 

Gas Connections 1/4" NPT(F) 

Weight 
40kg (88lbs) to 75kg (165 lbs) approximate - depending on 
configuration 

Sample System Enclosure 304L or 316L stainless steel 

 

As especificações de medição padrão indicadas podem ser revistas para composições de gás de fundo fora 

dos seguintes circuitos: Metano 40-100%; Etano 0-60%; Dióxido de Carbono <3%; Sulfeto de Hidrogênio 

<1000ppm. 
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MODELO: OPTIPEAK TDL600 
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NÚMERO W O: BC 45565 
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Analyzer - Hazardous Area Certification (see Appendix G) 

 

 

Compliance 

EMC Directive 2014/30/EU 

LVD Directive 2014/35/EU 

IEC 61010 

Part 15 US FCC 

FDA "Laser Product" Registered (Assigned Accession No.) WEEE 

and RoHS compliant 

Laser Class Class 1: IEC/EN 60825-1:2007 

 

 

 

A.1 Esquemas Dimensionais 

 

 

Compartimento do Sistema Interno 
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Imagem 33 Esquema Dimensional - Compartimento do Sistema Interno 
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A.2 Esquemas Dimensionais 

 

 

Compartimento do Sistema Externo 
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Imagem 34 Esquema Dimensional - Compartimento do Sistema Externo 
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Anexo B 
 

Diagrama da Fiação do 
Sistema de Fiação Interno 



 

 

 
 

 
 
 

 
 

 

A
n

e
x

o
 B

 
D

ia
g

ra
m

a
 d

a
 F

ia
ç
ã

o
 d

o
 S

is
te

m
a

 d
e

 F
ia

ç
ã

o
 In

te
rn

o
 

Im
a
g
e
m

 3
5
  D

ia
g
ra

m
a
 d

e
 F

ia
çã

o
 d

o
 S

iste
m

a
 In

te
rn

o
 

FONTE DE ALIMENTAÇÃO DE 220-240 
VAC (80W) 

E/S ANALÓGICA 

CONTATOS DO RELÉ 
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Anexo C 
 

Diagrama da Fiação do 
Sistema de Fiação Externo 
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E/S ANALÓGICA 

CONTATOS DO RELÉ 
DE ALARME 

COMUNICAÇÕES DO 
MODBUS 

ÂMBITO DO CLIENTE ÂMBITO DO VENDEDOR 

FONTE DE 

ALIMENTAÇÃO DE 

220-240 VAC (250W) TRAÇADO POR 

CALOR 
FORNECIMENTO 
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Anexo D Fluxograma 
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SISTEMA DE ACONDICIONAMENTO DA AMOSTRA 

ENTRADA DE GÁS DA 

AMOSTRA (130 BARG MAX) 

ÂMBITO DO CLIENTE ÂMBITO DA MICHELL 

SAÍDA DE GÁS DA AMOSTRA 
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DRENAGEM/VENTILAÇÃO DE GÁS 

DE DESCARGA (ATM) 
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Anexo E 
 

Mapa de Registo Holding 
Modbus 
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Anexo E Mapa de Registro Holding Modbus 

 

Todos os valores de dados relacionados com o TDL600 são armazenados em registros holding. Cada um destes 
registros tem 16-bits. Alguns destes registros contêm valores específicos do instrumento, ou seja, 

configurações de alarme, etc. Outros registros possuem dados em tempo real específicos, ou seja, valores do 
ponto de condensação e ppmV medidos. 

A informação abaixo descreve os registros dos instrumentos com suas respectivas localizações de endereço, 

juntamente com seus tipos de dados numéricos. 
 

Níveis de Acesso 

 

Há dois níveis de acesso para Registros do Modbus descritos abaixo para maior segurança: 

 

Aberto Estes registros têm acesso de leitura/escrita sem inserir um código 

 

Engenheiro Estes registros exigem que o código 7316 seja inserido para registrar 117 antes de poderem ser 
acedidos 

 

Implementação Modbus RTU 

 
Esta é uma implementação parcial da Norma Modbus RTU com os códigos seguintes implementados: 

 

 

Código Descrição 

3 Ler Registro Holding 

6 Escrever Registro Holding 

16 Escrever Múltiplos Registros Holding 

 

 

Tipos de Registros 

 
Flutuação IEE754 ponto flutuante de precisão única de 32 bits, abrange 2 registros holding de 16 bits 

 

UInt16 número inteiro não assinado de 16 bits, abrange 1 único registro holding de 16 bits 

 
UInt8 número inteiro não assinado de 8 bits, abrange 1 único registro holding de 16 bits, 

byte alto é 00 
 

 

Consultar os comentários para registros como Parâmetro do Alarme, onde os valores inteiros são mapeados 
para uma lista. 
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Nome 
Número do 

Registro 
(Decimal) 

Nível de 
Acesso 

Mín. Máx. Tipo Comentários 

Código de Acesso 117 Aberto   UInt16 código de acesso de 4 dígitos para desbloquear os registros de engenheiro 

       

Pressão de Linha Fixa 308 Engenheiro   Flutuação 
Valor da pressão usado para correção do ponto de condensação se a fonte de pressão da linha estiver definida 
como fixa. Unidades definidas pelo registro 502. 

Mínimo de Entrada da 
Pressão da Linha 

312 Engenheiro   Flutuação Valor do Intervalo Inferior 4 mA 

Máximo de Entrada da 
Pressão da Linha 

316 Engenheiro   Flutuação Valor do Intervalo Superior 20 mA 

Mínimo Saída 1 320 Engenheiro   Flutuação Intervalo Inferior 4 mA Canal 1 

Mínimo Saída 2 322 Engenheiro   Flutuação Intervalo Inferior 4 mA Canal 2 

Mínimo Saída 3 324 Engenheiro   Flutuação Intervalo Inferior 4 mA Canal 3 

Máximo Saída 1 326 Engenheiro   Flutuação Intervalo Superior 20 mA Canal 1 

Máximo Saída 2 328 Engenheiro   Flutuação Intervalo Superior 20 mA Canal 2 

Máximo Saída 3 330 Engenheiro   Flutuação Intervalo Superior 20 mA Canal 3 

Mínimo Alarme 1 336 Engenheiro   Flutuação  

Mínimo Alarme 2 338 Engenheiro   Flutuação  

Mínimo Alarme 3 340 Engenheiro   Flutuação  

Máximo Alarme 1 342 Engenheiro   Flutuação  

Máximo Alarme 2 344 Engenheiro   Flutuação  

Máximo Alarme 3 346 Engenheiro   Flutuação  

Mínimo Entrada Suplente 348 Engenheiro   Flutuação Valor do Intervalo Inferior 4 mA 

Máximo Entrada Suplente 350 Engenheiro   Flutuação Valor do Intervalo Superior 20 mA 

SW VER 450 Aberto   UInt16 Revisão do Software 

Peça SW nº 451 Aberto   UInt16 Peça de Software nº 

Fonte da Pressão da Linha 500 Engenheiro 0 1 UInt8 0 = Vivo, 1 = Fixo 

Unidades de Pressão da 
Linha 

502 Engenheiro 0 5 UInt8 0 = Pa, 1 = MPa, 2 = psia, 3 = psig, 4 = bara, 5 = barg 

Parâmetro Saída 1 504 Engenheiro 0 8 UInt8 
0 = ppmV, 1 = lb/MMscf, 2 = mg/m3, 3 = pw (kPa), 4 = Ponto de condensação (ISO), 5 = Ponto de 
condensação (IGT), 6 = Ponto de condensação (Ideal), 7 = Entrada Suplente, 8 = Pressão da Linha 
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Parâmetro Saída 2 505 Engenheiro 0 8 UInt8 
0 = ppmV, 1 = lb/MMscf, 2 = mg/m3, 3 = pw (kPa), 4 = Ponto de condensação (ISO), 5 = Ponto de condensação 
(IGT), 6 = Ponto de condensação (Ideal), 7 = Entrada Suplente, 8 = Pressão da Linha 

Parâmetro Saída 3 506 Engenheiro 0 8 UInt8 
0 = ppmV, 1 = lb/MMscf, 2 = mg/m3, 3 = pw (kPa), 4 = Ponto de condensação (ISO), 5 = Ponto de condensação 
(IGT), 6 = Ponto de condensação (Ideal), 7 = Entrada Suplente, 8 = Pressão da Linha 

Tipo de Circuito Corrente 
Saída 1 

507 Engenheiro 0 1 UInt8 0 = 0 a 20 mA, 1 = 4 a 20 mA 

Tipo de Circuito Corrente 
Saída 2 

508 Engenheiro 0 1 UInt8 0 = 0 a 20 mA, 1 = 4 a 20 mA 

Tipo de Circuito Corrente 
Saída 3 

509 Engenheiro 0 1 UInt8 0 = 0 a 20 mA, 1 = 4 a 20 mA 

Unidade de Temperatura 
Exibida 

510 Aberto 0 1 UInt8 0 = °C, 1 = °F 

Unidade de Pressão Exibida 511 Aberto 0 5 UInt8 0 = Pa, 1 = MPa, 2 = psia, 3 = psig, 4 = bara, 5 = barg 

Lugares Decimais Exibidos 512 Aberto 0 2 UInt8 Resolução máx. 3 de - todos os parâmetros de exibição 

Nível da Luz de Fundo 513 Aberto 20 100 UInt8 Nível da Luz de Fundo %. 

Parâmetro Exibido 1 514 Aberto 0 8 UInt8 
0 = ppmV, 1 = lb/MMscf, 2 = mg/m3, 3 = pw (kPa), 4 = Ponto de condensação (ISO), 5 = Ponto de condensação 
(IGT), 6 = Ponto de condensação (Ideal) 

Parâmetro Exibido 2 515 Aberto 0 8 UInt8 
0 = ppmV, 1 = lb/MMscf, 2 = mg/m3, 3 = pw (kPa), 4 = Ponto de condensação (ISO), 5 = Ponto de condensação 
(IGT), 6 = Ponto de condensação (Ideal), 7 = Entrada Suplente, 8 = Pressão da Linha 

Parâmetro Exibido 3 516 Aberto 0 8 UInt8 
0 = ppmV, 1 = lb/MMscf, 2 = mg/m3, 3 = pw (kPa), 4 = Ponto de condensação (ISO), 5 = Ponto de condensação 
(IGT), 6 = Ponto de condensação (Ideal), 7 = Entrada Suplente, 8 = Pressão da Linha 

Dia do mês 518 Engenheiro 1 31 UInt8  

Mês 519 Engenheiro 1 12 UInt8  

Ano 520 Engenheiro 12 99 UInt16 número do ano de 2 dígitos que representam os anos 20xx 

Horas 521 Engenheiro 0 23 UInt8 formato de 24 horas 

Minutos 522 Engenheiro 0 59 UInt8  

Parâmetro do Alarme 1 523 Engenheiro 0 8 UInt8 
0 = ppmV, 1 = lb/MMscf, 2 = mg/m3, 3 = pw (kPa), 4 = Ponto de condensação (ISO), 5 = Ponto de condensação 
(IGT), 6 = Ponto de condensação (Ideal), 7 = Entrada Suplente, 8 = Pressão da Linha 

Parâmetro do Alarme 2 524 Engenheiro 0 8 UInt8 
0 = ppmV, 1 = lb/MMscf, 2 = mg/m3, 3 = pw (kPa), 4 = Ponto de condensação (ISO), 5 = Ponto de condensação 
(IGT), 6 = Ponto de condensação (Ideal), 7 = Entrada Suplente, 8 = Pressão da Linha 

Parâmetro do Alarme 3 525 Engenheiro 0 8 UInt8 
0 = ppmV, 1 = lb/MMscf, 2 = mg/m3, 3 = pw (kPa), 4 = Ponto de condensação (ISO), 5 = Ponto de condensação 
(IGT), 6 = Ponto de condensação (Ideal), 7 = Entrada Suplente, 8 = Pressão da Linha 
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Modo N2 530 Engenheiro 0 1 UInt8 
0 = Umidade no gás natural / 1 = Umidade no nitrogênio. Os nomes do parâmetro têm «em N2» 
adicionado. Nota: Parâmetros lb/MMscf, Ponto de Condensação (ISO) e Ponto de Condensação (IGT) não 
estão disponíveis para exibição, alarmes e saídas no modo nitrogênio 

Trancar Alarme 1 536 Engenheiro 0 1 UInt8 0 = Desativado, 1 = Ativado 

Trancar Alarme 2 537 Engenheiro 0 1 UInt8 0 = Desativado, 1 = Ativado 

Trancar Alarme 3 538 Engenheiro 0 1 UInt8 0 = Desativado, 1 = Ativado 

Tipo Alarme 1 539 Engenheiro 0 4 UInt8 0 = Desativado, 1 = Alto, 2 = Baixo, 3 = Fora dos Limites, 4 = Falha 

Tipo Alarme 2 540 Engenheiro 0 4 UInt8 0 = Desativado, 1 = Alto, 2 = Baixo, 3 = Fora dos Limites, 4 = Falha 

Tipo Alarme 3 541 Engenheiro 0 4 UInt8 0 = Desativado, 1 = Alto, 2 = Baixo, 3 = Fora dos Limites, 4 = Falha 

Ativar Entrada da Pressão da 
Linha 

543 Engenheiro 0 1 UInt8 0 = Desativado, 1 = Ativado 

Ativar Entrada Suplente 544 Engenheiro 0 1 UInt8 0 = Desativado, 1 = Ativado 

Estado Alarme 1 545 Aberto 0 3  0 = Desativado, 1 = Seguro/Sem Alarme, 2 = Previamente Acionado, 3 = Ativo/Configuração do Alarme 

Estado Alarme 2 546 Aberto 0 3  0 = Desativado, 1 = Seguro/Sem Alarme, 2 = Previamente Acionado, 3 = Ativo/Configuração do Alarme 

Estado Alarme 3 547 Aberto 0 3  0 = Desativado, 1 = Seguro/Sem Alarme, 2 = Previamente Acionado, 3 = Ativo/Configuração do Alarme 

Estado de Erro (Baixo) 548 Aberto 0 65535 UInt16 
Consultar a Seção 3.7.6.2 para a lista de alarmes de falha 

Estado de Erro (Alto) 549 Aberto 0 65535 UInt16 

Água ppmV 602 Aberto   Flutuação  

ppmV Gás Ideal 604 Aberto   Flutuação  

Água lb/MMscf 606 Aberto   Flutuação  

Água mg/m3 608 Aberto   Flutuação  

Ponto de Condensação IGT 
°C 

610 Aberto   Flutuação  

Ponto de Condensação ISO 
°C 

612 Aberto   Flutuação  

Ponto de Condensação Gás 
Ideal °C 

614 Aberto   Flutuação  

Pressão da Linha Barg 618 Aberto   Flutuação  

Entrada Suplente 620 Aberto   Flutuação  

Ponto de Condensação IGT °F 622 Aberto   Flutuação  

Ponto de Condensação ISO 
°F 

624 Aberto   Flutuação  

Ponto de Condensação Gás 
Ideal °F 

626 Aberto   Flutuação  

 

NOTA: Todas as temperaturas serão armazenadas no Registro do Modbus como °C, independentemente das unidades de exibição. 
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Anexo F Informação sobre Qualidade, Reciclagem, Conformidade e Garantia 

 

A Michell Instruments se dedica a cumprir todas as legislações e diretivas relevantes. Pode encontrar mais 

informações em nosso site em: 

 

www.michell.com/compliance 

 

Esta página contém informação sobre as seguintes diretivas: 

 

• Diretiva ATEX 

• Instalações de Calibragem 

• Minerais de Conflitos 

• Declaração FCC 

• Qualidade de Fabricação 

• Declaração relativa à Escravatura Moderna 

• Diretiva relativa ao Equipamento sob Pressão 

• REACH 

• RoHS3 

• REEE2 

• Política de Reciclagem 

• Garantia e Devoluções 

Esta informação também está disponível em formato PDF. 

http://www.michell.com/compliance
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Anexo G Certificação de Área Perigosa 

 
O Analisador de Umidade do Processo OptiPEAK TDL600 é certificado em conformidade com a 

Diretiva ATEX (2014/34/UE) e IECEx para uso em Áreas Perigosas de Zona 1 e 2 e foi avaliado dessa 

forma pela ELEMENT ROTTERDAM BV (Organismo de Auditoria 2812). 

 
O Analisador de Umidade do Processo OptiPEAK TDL600 é certificado em conformidade com as 

Normas da América do Norte (EUA e Canadá) para uso na Classe I, Divisão 1, Grupos A, B, C e D de 
Localizações Perigosas e foi avaliado dessa forma pela cQPSus. 

 

G.1 Normas do Produto 

 

Este produto está em conformidade com as Normas: 

 

EN60079-0:2012/A11:2013 IEC60079-0:2011 

EN60079-1:2014 IEC60079-1:2007 

EN60079-28:2015 IEC60079-28:2006 

EN60079-11:2012 IEC60079-11:2011 

 

G.2 Certificação do Produto 

 

Este produto é atribuído com os códigos de certificação do produto: 

 

ATEX & IECEx 

II 2 G Ex d ib op is IIC T5 Gb (-20 °C a +60 °C) 

 

América do Norte 

Classe I, Divisão 1, Grupos A, B, C, & D, T5 (-20 °C a +60 °C) 

 

G.3 Certificados/Aprovações Globais 

 

ATEX TRAC12ATEX0034X 

IECEx IECEx TRC12.0015X 

cQPSus LR 1507-1 

 

Estes certificados podem ser observados ou baixados a partir de nosso site em: 
http://www.michell.com 

 

G.4 Condições Especiais de Uso 

 

1. Não abrir quando pode estar presente uma atmosfera de gás explosiva. 

2. Não abrir quando energizado. 

3. Os cabos externos devem ser compatíveis com uma temperatura máxima de 90 °C. 

4. Como parte do plano de manutenção de rotina, a condição do cimento da janela 
deve ser inspecionada periodicamente em busca de degradação ou descoloração do 

cimento que pode comprometer a proteção contra explosão. 

5. Apenas devem ser usados prensa-cabos, dispositivos de entrada na ligação e 
elementos de corte adequados com certificação IECEx ou ATEX (conforme 

apropriado para a aplicação do equipamento). 

6. O compartimento deve ser aterrado externamente usando o ponto de aterramento 
fornecido. 

7. Quando pintados ou revestidos com pó, os compartimentos podem apresentar risco 

eletrostático. Limpe apenas com um pano úmido ou antiestático. 

http://www.michell.com/
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G.5 Manutenção e Instalação 

 

O OptiPEAK TDL600 só deve ser instalado por pessoal com qualificação adequada e em conformidade 

com as instruções fornecidas e os termos dos Certificados aplicáveis do produto. 

 
A manutenção e o reparo do produto só devem ser realizados por pessoal com treinamento adequado 

ou devolvido a um Centro de Reparo aprovado da Michell Instruments. 

 

Considerando as Certificações da América do Norte, este produto não foi testado para os químicos 
indicados na cláusula 34 da 5ª Ed. da UL 1203, e esta deve ser considerada durante a instalação. 
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Anexo H Documento de Devolução e Declaração de Descontaminação 

 

 
 

 

Decontamination Certificate 

IMPORTANT NOTE: Please complete this form prior to this instrument, or any components, leaving your 
site and being returned to us, or, where applicable, prior to any work being carried out by a Michell 
engineer at your site. 

 

Instrument  Serial Number  

Warranty Repair? YES NO Original PO #  

Company Name  Contact Name  

Address 

Telephone #   E-mail address  

Reason for Return /Description of Fault: 

Has this equipment been exposed (internally or externally) to any of the following? 
Please circle (YES/NO) as applicable and provide details below 

Biohazards YES NO 

Biological agents  YES NO 

Hazardous chemicals YES NO 

Radioactive substances YES NO 

Other hazards YES NO 

Please provide details of any hazardous materials used with this equipment as indicated above (use continuation sheet 
if necessary 

Your method of cleaning/decontamination 

Has the equipment been cleaned and decontaminated?  YES NOT NECESSARY 

Michell Instruments will not accept instruments that have been exposed to toxins, radio-activity or bio-hazardous 
materials. For most applications involving solvents, acidic, basic, flammable or toxic gases a simple purge with dry 
gas (dew point <-30°C) over 24 hours should be sufficient to decontaminate the unit prior to return. 

Work will not be carried out on any unit that does not have a completed decontamination declaration 

Decontamination Declaration 

I declare that the information above is true and complete to the best of my knowledge, and it is safe for Michell 
personnel to service or repair the returned instrument. 

Name (Print) 
 

Position 
 

Signature 
 

Date 
 

 

 

 
F0121, Issue 2, December 2011 
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